
Lançado Sôbre Fernando de Noronha um Projétil "Atlas"
Considerado Mais Terrível do Que Foguetes Teleguiados
Anuncltido o fato, segundo o jornal "La Monda", por um mimbro daGmmao Militar do Congresso do. Estados Unidas— Madidas temi-das pelo governo iana.ua confirman a axistância da um acordo paraa realização de experiências atômicas na Amaianas — Criminesa a
posição eni quo se colocam grupos a cerrantas parlamentam, dacumplicidade com a plana da JK. da impedir no Congresso o debata

sôbre o ajuste dos teleguiados
Ilha de Fernando do No-

¦***¦ ronha JA ealn sendo
ii|l!*'íi('n como boas pnrn i»;.

porlônclna com proic-teir, ba.
lisiicos;. No dia 1» diste mós

trajetória de um onnonho
bélico denominado «Atina»,

a que kc nnu-tcln como ca-
nm dn percorrer umn distam
rin dn 8 mil quilômetro»,

lançado de bnso aero-mllitar
no cldado do Patrick (Flori-
dn), passando sôbre o arqui*
polngo do Fernando de No*
ronlin tevo a sua trajetória
obsorvndn e controlada pe*
los postos militares norto-•americanos JA ali em fundo*
nnmonto. p>*.«».s projetei»,
lançados da base da Flórida,

aío dirigido* no rumo da
Ilha de Aicençao. no Atlan-
tico Sul.

Kssns revelações, da maior
Rrocidndi' no qm* dl/, rc-ti-el*
to ao Brasil, foram íoltae,
acEundo o jornal (roncos
«Ijc Monde», pelo congres-
slsta nor.e-americano James

(CONCLUI NA 3* MG.)

Contra a Entrega de Fernando do Noronha:

Desembarcou Ontem o Gen. Craveiro
Sob Aparatosa Proteção Policial
Frieza dos espectadores ao lon«o do passeio, poucos edifícios ornamentados, a maioriadas sacadas da Avenida desertas e fracasso da empresa contratada para atirar papel cor-tado — JNem o vivono da clacnie, nem o barulho de sirenes, motocicletas o faufarras pôdeocultar o desinteresse do povo pelo sócio de Sal azar

NOVAS iUÇl. Of NO
so om ira e f «ío
Câmara Municipal de Campo Grande (Mato GroMo) dirige-se a J.K.,
classificando de "vergonhosa" a capitulaçio do governo federal —
Lavradores do sertão carioca levam à C. Federal documento de protesto

CAMPO 
GRANDE (Corres-

pondêncla especial) — A
Câmara Municipal desta ci*
lado recebeu, firmado por

385 pessoas, um abaixo assl*
nado pedindo aos vereadores
apoio à Comissão Parlamen*
tar de Inquérito da Câmara

Encontraram-se no Cairo os
Dirigentes do Egito e Síria

NASSER E KUATLY EM CONFERÊNCIA
DAMASCO, 

7 (FP) — O
Presidente da República,

Sr. Choukry Kuatly, deixou
esta capital hoje, às 10 ho*
ras, com destino ao Cairo,
onde deverá encontrsr-se com

o presidente da República
Egípcia, coronel Gamai Abdel
Nasser. Em seguida o pre*

(CONCLUI NA 2» PAG.)

Federal, incumbida de estu*
dar a politica interna do Bra*
sil e especialmente a entrega
de Fernando de Noronha, pe*
lo governo do sr. Juscelino
Kubitschek, aos militaristas
norte-americanos. O inemo*
rial observava que o apoio de
casas legislativas municipais
e estaduais àquala Comissão
da Câmara Federal teria a
virtude de alertar, entre os
deputados que a compõem, a
consciência de que, em sua
tarefa patriótica, nfio estilo
isolados, contando, isto sim,
com a solidariedade de am*
pios setores do povo brasi-

(CONCLUI NA S-* FAG.)
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PRECEDIDO do t.io vasta•r prcpuraçAo, o d^embar-
quo do general Craveiro Lo-
pes, na tarde do ontem, fui
mals uma demonstração do
(pio nflo Ê possível organizai
oficialmente manifestações
ipopularcsi ,i representantes
dr* governos o regimes que o
povo odola

Havia muitos atrativos ,*i
curiosidade de certa parte da
massa. A pompa das ícecp-
çOes .» chefes do Estado,
Luzldos uniformes dos Dra-"Ms da Independência o rio
Regimento dc Guardas. Ban-
das tle tambores c clarins,
tanfarras, boloimves em evo*
lucilo, esquadrilha de aviões
ã Jato, salvas dc artilharia.
No entanto, a eminente f;*
guiti de pió.-i dò Estudo Novo
salazarista atravessou a ave*
;ii'ln Kio Branco, na compa*
nhia do presidente Juscelino
Kubitschek, em carro aberto
mas rodeado de tiras brasl- |

i
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loiro* o portuguoatí, que _.«
atropelavam no f-?pnço fe-
cliado iogo depois por um es
tiuadrtto de cavalaria, cm or-
dem estreitamente unida.

Além du pequeno -.ivórlo
fie claquo, escassas palma»
ü-Jiiluim entusiasmo dos es-
poctadores, nem mesmo e-m
certos trechos onde .ilijum?*.
entidades da colônia se* con-
centraram, eomo na escada
rin da Biblioteca Nacional
E um fracasso rotunda da
empresa particular que cor,
tintou o serviço do atirar pa-
pel picado dos altos edifícios.
üo dois ou três pot.tos a em-
preso funcionou, deixando
evidente que mio se tratava
do maniíestaçflo espontânea,
partida das sacadas, eni
grande parte desertos, sem
nenhuma ornamentação, ou
ocupadas p-.-r a«sistentcs im-
passíveis, que olhavam do nl*
to .cm niaior interesse.
ESPETÁCULO DIFERENTE,

Nada mnis diferente do que
a acolhida carinhosa que o
povo du Kio de Janeiro ofere-
cou, há 35 anos, a um autèn-
liuo representante de Portu-
gal, o presidente Antônio Jo*
só dc Almeida, grande llgu*
ra da democracia portuguò-
sc, que encarnava as forças
vitoriosas no movimento re-
(CONCLUI NA 2' PAG.)

» MAIS UM GOLPE DE JK. NA BOLSA DO POVO:

• í NASSER

NOVO
DA GASO

AUMENTO
NO

DE SURPRESA ROS PREÇOS
, 00 DIESEL E DO QUEROSENE

Vão os EE. UU. Vender Milhões
de Dólares de Algodão à Polônia
Importante Mérito comercial acaba de ser firmado om Washington — Enquanto isto, o Mama-raii sabota qualquer negócio com os países o campo socialista

Ut/ASHINGTON, 7 (FP) —
** As grandes linhas
.eôrdo econômico

do
parcial,

hoje assinado entre os Es-
tados Unidos e a Polônia,
depois de três meses de ne-

PROIBIDA POR ARAMBURU
A MARCHA DO SILÊNCIO

Em homenagem aos fuzilados da revolta de
185S na Argentina

B. AIRES, T (FP) - O mi*
'listro do Interior recusou au*
torizar ontem a "marcha do*ilêncio", organizada para o
flia de amanhã, sábado, pelosemanário "Palabra Argenti-
na" em homsnagem à memó-
ria dos revoltados fuzilados no
dià 9 de Junho de 1956. Alejan-
'Jro Olmos, diretor do referido
semanário, havia comparecido
pela manhã ao Ministério do
interior para pedir autorizngão

a fim de que se realizasse aque-
Ia marcha, no transcurso da
qual, no maior silêncio, os ma-
nifestantes deveriam colocai
flores diante do monumento
do herói nacional argentino
San Martin.

A resolução ministerial de
recusa afirma que somente os
partidos políticos reconhecidos
podem organizar manifesta-
ções na via pública. Ignora-se

Conclui na 2' pag.

gociações, tratam dos seguln*
tes pontos:

D — Os Estados Unidos
concedem à Polônia um crê-
dito de 30 milhões de dóla-
res, para financiar a compra,
nos Estados Unidos, de ai-
guns produtos agrícolas e de
equipamento para minas. Ês-
se crédito terá o juro de 4,5
por cento e o seu reembolso,
a ser iniciado em 1962, será
escalonado num periodo de
20 anos;

2) — Os Estados Unidos
cederão à Polônia algodão e
matérias graxas, no valor de
18.900.000 dólares, contra
pagamentos om .<zlotys*>, O
produto dessa venda será de-
positado em conta especial,
em função de uma taxa de
câmbio de 24 <:zloty.';> por um
dólar, e poderá ser utilizado
pelos Estados Unidos para fi-
nanciar os dispêhdiòs da em*
baixada americana em Var-
sóvia;

3) — Nos termos de um
acordo suplementar, que es*
tá sendo preparado, os Esta*
dos Unidos concederão à Po-
lônia trigo e algodão, no va-
lor de 46 milhões 100.000 dó-

lares, pagáveis em «zlotys-., e
(CONCLUI NA 2» PAG.)

Mais uma deliberação suspeita e semiclandestina do famigerado Conselho Nacional do Petróleo
— Os agentes dos trustes voltam à carga, depois da derrota de Capuava — Desfechado o golpe
terça-feira, até ontem não fora comunicado à Agência Nacional e aos jornais — Temos que lutar
pela derrubada desse aumento — É preciso punir os responsáveis por essa conspiração contra *

interesse nacional
MAIS um impacto
IWI vérno, agrava

do go-
agravando o

custo da vida. O Conselho
Nacional do Petróleo, em sua
reunião de terça-feira, resol*
veu aumentar o preço da
gasolina, nas seguintes ba-
ses: gasolina comum, de 5,66
para 6,220; diesel, de 3,39 pa-
ra 3,78; querosene, de 5,00
para 6,50; gasolina premium.
de 8,38 para 8,96.

Êsse aumento, segundo co-
municação recebida ontem

pelas bombas fornecedoras, j
deveria iniciar-se, como se I
iniciou, à meia noite de ho-
je, no Distrito Federal. En-
tretanto, segundo denúncia
chegada ao nosso conheci-
mento, ontem mesmo, à tar-
de, um Nova Iguaçu já se co-
brava mais caro a gasolina,
que passava, ali, tle 5,66 pa-
ra 6,20. A informação que re*
cebemos referia-se à bomba
existente na Rua Marechal
Floriano, naquela cidade.

SURPRESA
Os jornais foram colhidos j

de surpresa. Normalmente jfatos dessa importância cos-
tuinam ser comunicados aos -
jornais pela Agência Nacio- jnal. Entretanto, essa agén- I
cia nâo havia recebido do I
CNP nenhuma nota referen- j
te au aumento da gasolina, jdo diesel e do querosene.

CONFIRMAÇÃO
Não foi fácil, num dia

meio-feriado, apurar a ori-

^em desse ato, que figura-
va perdido no "Diário Ofi-
ciai", de ontem, em sua pS-

j gina n. 14.046.
LOCALIZADO

Na corrida pelo tc-lelone .ot
j localizado um dos membros do
| Conselho Nacional do Petróleo, o
| sr. Jesus Soares Pereira. Êsà»
j senhor informou iiue de fatu o
| Cí.'!--, cm sua 1-eunlito de terça-
! -feira última, havia concedido *
i aumento. Xada adiantava, entr«-

Conclui na -2» p»j-

NO I CONGRESSO DOS TRABALHADORES FLUMINENSES

ABORDADOS PROBLEMAS ECONÔMICOS E POLÍTICOS DE GRANDE
IMPORTÂNCIA PARA A CLASSE OPERARIA E TODA A NAÇÃO

A Vida Demonstrou Que os Interesse
Dos Povos Exigem Amizade e Cooperação

im§4m m conversações entre a yRSS e a Finlândia — Discutidos
os grandes problemas internacionais

IJSLSINKI, 7 (FP) — "A
** experiência das relações
«síabeieeidas há mals de no.•'/•* anos, entre a URSS e a
p/ilândia, prova que o Tra-
íaeio de 1948 criou uma base-.notável 

para a cooperação e-pata. a. boas relaçSes dos
Jols paises, em todos os do*
aaínío*, base que garante
Igualmente n segurança das¦.fronteiras da Finlândia e do
aoroeste da URSS, e que con-
-*rtbul para n pnz no norte da
Europa" -- declarou o presi.-•tente Bulganln, em alocuçSo"•ronunelada na recepção ofe-

Deêocuparão
m Ingleses a»

Ba-aes Militares
ho Ceilao

éOLOMBO (CeilSo), (FP)
foi assinado hoje um acordo
* respeito da entrega, pelas
-tfitâniea. do CeÚao, da bag«
íaval Trincomalee « da bas»
t<éf*s* de Katunayake. O d****
«stSEssato íol rubricado p*la
% Solomon Bandaranallss,
WtaK&o ministro cin sales. •

tf» V

recida no Parlamento Fin*
landes *.m homenagem à de-
legaçao soviética evocan
do os conflitos outrora
entre a URSS e a Fin-

lãndia em seguida o it. Bu)
ganin que "a própria vida so
tinha encarregado de de-
mònstràr que os interesses

Conclui na 2" pag.

Visitam a Ü.R.S.S. Altos
Chefes Militares da Iugoslávia

•QELGRADO, T (FP) — O¦^general Ivan Gosnjak,
secretário de Estado da De*
íesa Nacional da Iugoslávia,
deixou esta capital hoje de
manhã, em avião especial,
com destino à União Sovié-

tica, em visita de quinze dias,
atendendo a convite do ma-
rechal Zukov, ministro da
Defesa Nacional da URSS,
em companhia do coronel-
general Veljko Kovatchev
Itch, do tenente-general Rudi
Petovar, do major-general
Martin Dasovitch, do contra*
almirante Bogdan Petsovltch
e do brigadeiro lon Duchan
Vlaisavljevitch e vários ou-
tros oficiais superiores. An-
tes de sua partida o general
Ôosnjak íoi recebido pelo
marechal Tito, ps-estás-ss*-* dni
BapúblicK.

CHEGAM .4. MOSOOll
PARIS, 7 (FP) — O gen*- jral Ivan Gosnjak, -r-Tetário

ét jSj-tfcAi. impatm- a» t»- ¦

lesa, ciiegou hoje a tarde a
Moscou num avião especial,
anunciou à Agência Tass.

No aerodromo, o general
loi recebido pelo marechal
Zukov, ministro soviético da
Defesa, e pelo marechal
Cyrille Moskalenko, coman-
dante da região militar de
Moscou.

Viola a França
a Soberania

da Tunísia
GABES, T (FP) - Foi tra-

vado um combate, no começo
ds tarde, à entrada deata cl*•íaSe, entr» elemento* do
exército francês e e guardi.
nacional tunisina. Esse incl-
dente fêz um morto c 4-4-í

Aumente de salários
e combate à carestia

Contra a entrega
tfc; Ferasnjfo de
roKiia -~- Befósa das

Refor-
ma agrária — Rela-
còat cem tedos os

Unidade nas
empresas a sindica--
tos, m âmbito muni-

e ssíaduai
gue

Souto presidiu a ins-
tálaçae — Personalt*-
ü&úm presentes —
Ctmmt» ma fc* ***«.)

dn, T- ¦ M?Z p1a0rf-'nf'° 
éX,t° S {nstB,a^° do ', Congrco do. Trabalhadores do Estado do Rh. O orande salão do Sindicato Idoi Têxteh de Petrópolis /oi pequeno para conter o eíewido número de cfc*_ffa-lo_ c trabalhadores que compareceram. Num ambientede vibração e aplausos os oradores •.bordaram proWom;l3 dé bindamcnta! importi;ncia p,ra os tcabJhadoresPe fádo £g£ ^b,e«e |

f W 8°^nador Miguel Couto Filho que presidiu a sessão, quando falava, t um {lagrante do sr. Antônio JÓBc de Paris orei ¦do Sindicato dos Empregados Rurais de Campos, na tribuna. Em baixo, aspecto da numerosa assistência.
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NOTA t IMPRENSA POPULAR ••6-1157

Marcado fará io o Lançamento Pelos
Soviéticos lo «Satélite Artificial»
PARIS, 7 (FP) - Anuncli»

• RAdlo d» Moscou que, den-
(ro do qundro do nno (.'••"•l*
•icolntcrnncioim). a Iniciar »•
¦o dia primeiro do Julho prô»
«imo, oi soviéticos l.utç.ir.i»
aa estratosfera 12*5 «foRtio»
tes meteorológicos», os quais,
em alguns minutos, sc elevn*

rão a altitudes superiores a
80 qui torneiros, Vfnte e cln»
co foguotes «crão lançados
da Terrn dt» Francisco José,
no Ártico, 70 dns rompas do
lançamento repartidas nn zo-
nn rins altitudes médias do
território sovléllco o 30 dn
eslnção cientifica «Mlrny»,

PROIBIDA POR ARAMBURU...
(CONCLUSÃO DA 1* VAU.)

ainda so os organizadores dn
manifestação desresp.-ltorão
essa deelsüo governamental.
Segundo os observadores poli»
tlcoi, a manllcst.iç.lo podcrlu
adquirir imponente aspecto cm
tonseqUêncln dn campanha dt»
¦envolvida nos últimos dins dc

exaltação dn memórin dos In-
siirreins fuzilados, não sòinen»
to nns colunas dn nova Impren-
sn peronista, mas Igualmente
nos Jornais nacionalistas c no
semnnárlo radical de esquer*
dn "Resistência Popular", os
quais npólnm n candidatura do
advogado Arluro Frondlzl.

A VIDA DEMONSTROU QUE
CONCLUSÃO DA 1* PAG. e do uma representação equlll-

dos povos exigem amizade o
éocpL-ruçfio".

Em sua alocução dc boas
cindas, o sr, Knrl Attguat Fa.
gerhnlrn, presidente do Pnr-
lamento, afirmara que "n n*
tnizade sincera, entre a URSS
é a Finlândia, baseada na
confiança mútua, pi dia ser-
?ir para todas aa outras mu
¦Ses. como exemplo dns re»
(nções qtm devem existir en»
te dois Estados vizinhos".
HELSINQUE. 7 'F.P) Ri-ll»

bradn em todos os domínios,
mas a predominância du técni*

t econômicos, do lado flnlitn.
dês. Indlcn que os problemas
econômicos e cmerclnls cons»
tltulram sem dúvida, o princi-

pnl cbícto dt.s conversações ma.
tutlnns de hole. A presença de
ni tos funcionários do Ministério
do Exterior d.t Finlândia ao

lado do sr. Johannes Vlrilnincn'nz supor, no entanto, que fo-
rnm igualmente estudados pe»
Ins Hims delegações os grandes

estabelecido no Continente
AntArtleo, Quanto ao «até»
llto artificial, esclarece « RA>
dio de Moscou que o fogue»
te quo permitirá o seu Inn-
çnmonto atingirá R vrloeldit-
Uo do "Hn quilômetros por se-
gundo. estando Indo pronto
pnrn êsRo lançamento,

Chegada do
«Aviaò-Siiez»

!•.!.-¦ sendo esperado nma-
nhã. dln R, nesta capital, o
«Avlftoíjiiez», que condu»
correspondência» e encomen-
das enviadas pelos Integram
les do Bàtalhfio expertielona-
rio que se encontra em mis-
«ila do na* no Orlente-Médto
«¦"••ise avião especial da FAR
tevo retardada a sua chega»
dn om virtude do suas pa-nei sofridas em Llsbôn «¦ em
Rarcelonn, (Je onde partiu fts
ii.io horas do ontom.

Vã» os EE.IU. Vender Milhões...
(CONCLUSÃO l»A I' l',\(l.i

nas mosmas condições que o
acima;

•D — O governo polonês
exprimiu o desejo dc proce-
der a compras suplementares
de produtos ugrlcolas e do
outros, nos Estadas Unidos.
O governo desta capital con-
llnunrft a examinar tais pro-
postas;

5) — Os dois governos
concordaram quanto a nbrlr
cm breve negociações pnrn
solução da questão dos bens
americanos nacionalizados na
Polônia depois da segunda
guerra mundial, tendo-se cm

iliHiiliW-fJiiilJ

tada no palácio «Smolnn» du- ! problemas internacionais. A de.
rou umn hora a |,r'rneira ses-|l«par3n pcvictlca tem npenns
são oficial diVcid-i às 'trneta 

I um técnico militar, o general
de pcntos.d-i-vlstn slnn-rovlítl- de exército Mlchel Mallnln,
ens. A composição da delegação Ad<unto direto do chefe do Es»
soviética demonstra a cv"dento tn-to-Mnior Geral, marechal So»
preocupação dn homogeneldnde kolovsky.

vista a liberação dos Itens
poloneses do antes da guer»
ra, nos Estados Unidos. O
vnlor desses ben» 6 nvallado
om menos de dol» mllhftes
de dólares.

encointraram.se no cairo...
«TON» I.1WAO OA I* PAO,)-.Mente da República Riria

pausará alguns dias de repou»
eo em Alexandria.

KI.CI.niUO POR NANNICU
CAIRO, 7 (FP) -» Noticia

o correspondente da Agência
Relga que o presidente dtt
Republica Slrla, Hr, Chou»
!<ry Kuatly, chegou ao neró>
drnmo militar deita capital
ft» !» lima». ,»IIO mlnuto.i, sen-
do recebido pelo presidente
Nasser.

i»i.-»kmvoi.vimi:nto
no CANAL

CAIRO, 7 (FP) _ segun.
do o correspondente da
Agência Belga, um porta-voz
do Ministério do Exterior do
Egllo anunciou ontem A noi-
to mio o Sr. Nnblh Vimes,

memoro do «comitê» diretor
do Canal do Suez, havia par-
tido cum destino s diversos
pulses europeus a fim do
comprar o equipamento ne»

eensArlo ao» pianos de de-
«envolvimento do Canal. O
Sr, Ytines chegou nnieon-
lem n Roma, onde permane-
cerA durante algum dia»,

O CONTINOKNTE
DA ONU

NAÇÕES UNIDAS (N. lor
quo., 7 (FP) — O númorii do
soldados e oficial» da Força de
Urgência da» «Nações Unida»,
atualmente em serviço no
Orlonle Médio, se eleva a cêr-
ca de 8,000, anunciou um co.
mtinlcatlo dn secretaria da» Na-
ÇÕt»S Mllitl.tr..

Por nacionalidades, êsse nú»
mero é o seguinte: — Brnsil,
830; CanndA," 1.180; Colômbia,
820; Dinamarca, 380; FlnlAn»
dln. 280; indla. 070; Indonésia,
880; Norilfgn. 870; Suéclo, 330;
IugoslAvin, 700.

CONDENADA A KLM

CAIRO, 7 (FP) — A Côrtc
do Apelação do Egito conde-
nou n comnanhln nércn holnn»
desn "KLM" a pagar a soma
de 20.000 libras eglpclns om
conseqüência dn morte de dois
egípcios, ocorrida há sete anos,
cm acidente registrado nns pro»ximidndcs do Bari, Itália, —
Informn o correspondente da

ATENDENDO AO APELO
CONTRIBUIÇÕES ATft ONTRM:
Um grupo rie amigai ...........•••••». 200,t»
RancArloi 800,00
Um amigo de Curlclca JM.OO
De um leitor «¦ JJ».»»
Operários ria llhn rio Moeanguê 578,00
Do Mnrla o Jouó Brasil 800,00

TOTAL  Td7R,ÔÕ

Funcionará na U.R.S.S. a
Maior Central Elétrica do Mundo

Revelação feita rr Conferência Mundial de Energia
BELGRADO, 7 (FP) — A

Conferência Mundial de Ener»
j-fia ou»/iu o acadêmico sovié»
tico A. Winter, que deu um
«erto número dé indicações, al-
fumas Inéditas, sôbre a produ»
Cão da energia hidrelétrica na
União Soviética. Anunciou êle,
entre outras coisas, que a
URSS possuirá êste ano, no
Volga, em Kubblsev, a mais
Importante central elétrica do
-ptundo, com uma produção de
¦.100 milhares de KWH, e que

está prevista a construção de
uma central de 6.000 milhares
de KWH.

Por seu turno, o Sr. Al
fred Sauvy, da delegação fran»
cesa, tratou da "Energia e os
Homens", acentuando que o
fator essencial não era o dos
capitais ou dos utensílios, mas
sim o dos homens qualificados.
Indicou êle, igualmente, que o
sab-r e a energia constituem
as grandes bases do desenvol»
vimento econômico e, por con-
seqüênte, da civilização.

LANÇADO SÔBRE FERNANDO...
nando de Noronha e observa-
ção e controlo pelos postos ins»
talados na base entregue, não
pode deixar de ser relaciona-
dos com outras denúncias JAfei as cm nosso Jornal.

Há dias divulgávamos tele»
gramas da Itália e dos F.sta»
tios Unidos (Califónla), anun-
ciando o primeiro, a dei s
ração tomada pelos círculos

Novo Aumento de Surpresa nos...
(CONCLUSA.*- UA I* PAO.) velro Lopes, modltlcondo a ro-tnntu, a resiiolto da publicação Una da vldn carioca, ujudou ano "ültlrlo üflclnl" ou «Ia dlflcul- frner a camuflaf-em densa medi-millo, a tinia n Imprensa, des- da contraria nos Interffi-es nt»-se nto inqualificável. . clonnls, fruto de um flr«fto co-. Agência Belgn. Essa soma de

» .a •¦IA,-f*' I mo o con-elim Naeional do 1'e- verA ser entregue às famíliasA ma fí iSfUlM na uilm.ii.. d* trflleo. O aumento velo no mos- (Ins duas vitimas. A decisão dnia... kiuvíi medidn 6 visível, o mo Instnnto em que o sr. Kulil- Corte eglpcln não toma cm con»tschek, pressionado pela opinião sldoração a Convenção de Vnr»
públloa, - via-se forçado a tornnr góvia, a qual estipula que, emsem efHlo a escandalosa esca- semelhantes casos, as Indenl-iii»ti'in:*iii qtn» redundou no nu-
mento de produção concedido ã
refinaria do ('apuava. Tem nu-
sim a característica de reinei-
dencia.

Conselho, querendo prejudicar,tlellimndamente, s dlvul-tnçfio de
sua ctípclosa «lellhernçBo, mnn-
dou pflhllcnr seu ato de tUrçn--feira no "Diário Oficial" de
rexta-fclrn. A cliemula do sr. Oa-

a\\mm\-m.% 1Sm
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Rádio de Moscou
TRANSMITE PROGRAMAS
DIÁRIOS PARA O BRASIL

PAS 19 AS 20 HORAS

Em castelhano:
das 20 às 23 horas

As transmissões da Rádio Central de
Moscou para a América Latina são feitas
pelas ondas de 19, 25 e 30 metros.

«Classificados Dos Subúrbios»
SKKKAR1A VITORIA

Madeiras e Materials para Construção — Tllolos. Telhas MaaHhai
Areia Cimento Cal Louvas Sanitâ.ias tle.

IOAO N CORDEIRO
Uua Coronel Moutelro de Barros. 29 — Estação dc AusÜB -»

Estado do Rio

DEPOSITO DE MATERIAIS
DE CONSTRUÇÃO

ANACLETO RAMOS MACHADO¦fetiflemoB 
pi»lo tnclhoi preço qualquer material de «M-aMruçSb

w (jCMBpramos também sobra» de demolições reformas ou ccmstruçOcs.
Rua General Palidoro, 19 Botafogo

Telelone: 26-9126
tt* óo-ssa filial de Nova Iguaçu temc&, alem de grande estoque
«le tliolos. telhas, cimento, areia, pedras, ele. uma SERRARIA esne-¦dallzsda em esanadrias. tacos, calbros ripas etc. - Pronta entitgi

Ruz 13 de Maio, 476 — Nora Iguaçu
Detalhes peto telefone: 26-H226

CAFÉ HARMONIA ~~
Bebidas nacionais e estrangeiras, - Dc tudo para todos,**- «iniblente de primeira urdem. — Rua Pedro Ernesto,

n* 60. - Tel.: 23449) - Saúde.

0 CAMARADA
Madeiras serradas e aparelhadas - Materials para cota-•jruçúo em geral - Preço» nunca vistos que só «O CA»
SARADA» pode fazer - Rua Maria Teixeira, n* 46 -~

Osvaldo Crat

BB8^pi^B»£.^K-:'lMg;i^^

•W*-»». - -*»JJ*«PfcM>r-*r*>*-^^ ¦¦ GcvSéa ét (Sem

P^^»«™ 6TI€A SAO MIGUEL i '
H RevelaçOe, _ AmpliaçOes -Mstertoi F'..-o*iáti00 - HH Consürtos es. geral ¦
P '-ARGO DB S. P/?ANC7SCO. U - SOB. - $ALA * P

(CONCLUSÃO DA I* PAO.)
Patterson. membro da Co-
missão «Militar do Congres»
sn dos Estados Unidos.

Mr. Patterson disse mais:
«pensa-se que o «Atlas» atui-
gira umn altitude dc mais
de 1.100 quilôme ros e que,
descrevendo, então, uma cur-
va, prosseguirá seu cami-
nho mais ou menos na ho-
tlzontal até uma distância
de 3.500 quilômetros.» Pre-
cisou ainda que a distância
total, percorrida na horlzon»
tal pelo mortífero engenho.
será de 8.000 quilômetros.

A ARMA QUE NOS
AMEAÇA

Poucos silo ainda os dela-
lhes conhecidos do terrível
engenho que há uma semana
passou sôbre F. de Noro»
nha com suas trajetória de-
terminada na base ianque de
Patrlck. Além de sua deito*
minaçao e das caracterlstl-
cas mencionadas, sabe-se,
apenas, tratar-se de um m-
gonho de guerra conhecido
nos Estados Unidos, sob a
sigla ICBM (In er»Continen»
tal Balístico Missile), anna
considerada ainda há alguns
meses pelo Estado Maior
inaque como "absoluta",
Isto ê, contra a qual .ão
existia defesa possível. Es-
perava-se poder tê-la em pon-
to de experimentação no
próximo ano de 58.

Esses os motivos pelos
quais, comen :ava «Le Mon-
de», a afirmação feita pe»
lo congressista nòrtè-àmeri»
«rano causou estranheza e
grande surpresa.

Sabe-se que os projeteis
balísticos sao incomparavel-
mente mais eficientes como
•trntas agressivas do que os
teleguiados- que nao passam
de aviões sem piloto, vôan-
do a velocidades em torno
de 3.000 quilôme.ros hora-
rios. e por isso mesmo fácil*
mente lnterceptávois" por
«barragens» de ondas e mes-
mu por projeteis idêntico;».
Os projeteis balís:icos atin»
gem velocidades na ordem
de 15.000 quilômetros, vôan-
do em altl.udea sempre su»
periores a 1.000 quilômetros,
o que torna extremamente
dificil a sua intcrceptação.
OCUPAÇÃO PAULATINA

DO SOLO BRASILEIRO
O acordo assinado tto Ita- '

marat) em março deste ano
entre o governo do sr. Ku*
bl schek e o embaixador rios
Estados Unidos não se .Iml-
tou a entrega de Fernando
de Noronha & ocupaçáo ml-
litar estrangeira. Abriu as
portas do pais à ocupação,
ao mesmo tempo que fazia
tábua raza da soberania nâ*
cional. Em conseqüência d»-
criminoso ajuste contingtm-
tes mili ares norte-ameríca*
nus chegam quase que dia-
riamente ao nosso pais ins»
talando-se em diversos pon*
tos do litoral do Nordeste,
onde passam Imediatamente
a preparar a Instalação de
bases de radar, iniclalmen-
ie, para em seguida passa-
rem a Instalação Ue disposi»
tivos agressivos completos.
Telegramas como êste, que

transcrevemos, publicado no
«Diário de Noticias» do dia
6 último, confirmam a en*
vergadura do plano de ocupa»
çâo americana dé numero»
sas parcelas do solo pátria:
«Belém — 6 — A 31 de malõ
üitlmò passou pór Belém o
návlò-tránspórte da MáW-
nha, que se destina à base
de íóguetes teleguiados ná
lihá dè Férnaftdò dè iMóró*
nhá. Ô ha\*ló éèftdujsia èitiü*
pamèntos para aquela base,
material êsse fornecido be*
Iòs Èstádòs Unidos, em cón»
seqüência do acordo firmado
com o Brasil, para á ihstálá*
cão da base de teleguiados».
ImPOTÉCA DE SAi-JRUÉ

È VIDAS HUMANAS

zaçôes devidas pola companhia
responsável não poderão ultra-
passar 3.000 libras egipeins.
Salienta a Corte que o Egito
não era signatário dessa con-

SAnoTAOBM venção quando ocorreu o acl»
dente. O representante da com»

Logo depois do ser derrotado' panhia holandesa nesta capital
em sua tentativa de meter uma declarou que ainda não haviabrecha no monopólio estatal do sido Informado oficialmente a
petróleo, o C.NI» resolvo mimcn-
lar o preço «tos combustíveis II-
quldos,

£ (Acll compreender que esta-
mos diante de mnls uma mimo-
bra de elementos que trabalham
no sentido de desmoralizar a po-Utlca estatal do petrflteo, agindo
como qulnta-coluna do colônia-

Todas Federações c 66 Sindicatos..,

norte-amerlca*«''ST° no prôpr,° *p!irtího d0 «0*responsáveis nune-amenca* i vímonos. de transferir a área das
experiências atômicas para
regiões da África. Austrália
e América do Sul. Referia-se
o telegrama a0 manifesto dos
c i e n t ls-t a s americanos, de»

AMEAÇA CUMPRIDA

Ao mesmo tempo, o aumento
semi-cianuestino constitui, delato, a execução de ameavusnunclando a saturação da nt» comidas em órgãos notoriamenmosfera do pais, de elemen-l ligadoi aos arraiais entretos radioativos, em conse» ¦ guistas, como o "Correio du

queneta das sucessivas expio-. Manhã", que trovejou ameaçasSOes. de bombas atômicas. Ma de represália em lace do recuoCalifórnia, dizia o telegrama, a que foi levudo o presidentercglstrava-se uma onda üe da República, no casu de Cu-
pânico em determinada cida- puava,de, provocada pela constata»
ção fella por cientistas e au-
toridades locais, da supor-sa-
turação atmosférica feita por
furacão atmosférica, com con-

IMPUNIDADE

Atos como êsse, cujas conse-
qut-ticlus no eiicai ucmemo «ia

tamlnação de alimentos e da vida nfio se furão esperar, nãoftqttfl H-itáVel prin radioatlvida» puoem íicur Inipuue». Kt-aei au-
de produzida pelas expsrièn- menio, que 1-uiislii.iu v«-iua<jt.«ru
cias nucleares na região. | desafio au povo B a todos oi

Com a Inconveniência de .-«^««eiros Iiudcmos, que se em»
prosseguir as experiências atô- ponham na luta contra os pro-micas que põem em risco a vocudores entreguistas, pre-
saúde a vida de seus concida- cisa ser combatido por todos os
dãos, o governo de Eisenho» meios, através de uma mobüi.
wer, conforme noticia dlvul- zação geral des elementos dis»
gada pela UP. em telegrama postos a fazer frente á cartstiS
de 4 deste mês, obteve de e às manobras, cada voz mais

respeito da sentença proferida
pela Corte de Apelação do.
Egito. •

(CONCLUSÃO NA U4 PAO.)
Contrn ossos manobra* os-
tão vigilantes os léx ols. bem
como os trabalhadores dns
demais categorias, que têm
nflrmatlo, com clareza o ener»
gia, qu ccHtãn dispostos a
lutar ao lado dos nal i Oes .»:n
torno de um programa de
reivindicações comuns, rmi.i
não ncci.arão, de formn al»
guma. soluções que venham
ferir seus direitos.

AS REIVINDICAÇÕES
DOS INDUSTRIAIS

Já na I Convenção dos
Trnbu lhadores do Distrito
Federal, os têxteis tiveram
oportunidade dc afirmar sua
disposição de defender a rc-
visão da política cambial do
governo, bem como outras
reivindicações patronais. Co-
mo se rabo. a defesa ío In
dústrin nacional cons itttlu»
•se num dos aspectos mnls
debatidos naquele conclave.

Notlclase agora, a propó»
sito dêsso assunto, qlio es-
taria o governo cogitando
de conceder à indústria léx-
tll o dólar a 67 cruzeiros,
para expor.ação, com n var.-
tagem do valor das exporta
ções ser pago polo govêr-
no em certificados, qtti» p.T-
mltlrão aos Industriais a nn-
portação de eqülpamsntos, n
preço de custo, nas categn-
rias respectivas.

seu parceiro JK ai**.oriza«-ão
para transferir as perigosas
exoeriênclas para determina-
das regiões de nosso pais.
Inicialmente, diz o d3spacho
da U.P., foi escolhida uma
área na Amazônia, ná qual
se Instalarão equipes, como

audaciosas, d«.'s agentes t-nco-
bertos ou ostensivos doa trustes,

os verdadeiros inspiradores da
política entreguista.

Torna-se necessária a luta
pela derrubada desse aumento,

 combinada com a íoaalização,
sempre mencionadas como denúncia e punição dn quinta
de «técnicos e cientistas», I coluna da carestia e do entre,
que estudarão os efeitos do I gulsmo, que o governo do sr»
estrondo 90 no organismo ' Juscelino Kubitschek abriga no
humano, como agente causa- aparelho estatal,
dor do câncer ósseo. Coletivi»
dades brasileiras serão, por-
tn''iii, entre/v s como coba-ns
para experiências desuma-
nas e possivelmente mortais.

E' pois, de suma gravidade
a ameaça que pende sôbre as
populações brasileiras: ser*
vir de cobaias às experiências
que o clamor da opiniâ pú-
bliea ianque impede que prós-
sigam nos Es ados e das ma-
tanças provocadas pela expio»
são de engenhos teleguiados
ou balísticos desgarrados em
sua trajetória, conforme já
ocorreu com um foguete per-
dido na selva amazônica e há
dias com um outro, o »Rè-
gulus "115, lançado da base
aérea de Edwards. na Call»
íórnla, e que explodiu no de-
serto. provucatido «uma nü-
vem atômica em miniatura.

SILÊNCIO Ê
CUMPLICIDADE

São irrespondíveis as de*
denúncais diárias sôbre os
perigos que ameaçam o nos»
so pais e o iiosso povo em
conseqüência da cessão de
Fernando de Noronha. A cia»
ra e patriõ lea compreensão
da gravidade desses perigos¦ u putado Seixas Dó-
ria, apoiado por mais de 180
representantes do povo tia
Câmara Federal e requerer a
constituição de Uma Comis»
são Parlamentar de Inquérl
to para examinar êsse e outros
acordos lesivos aos interesses
nacionais. A ação desse <rru-
jpô dè pt-rlânieritàres foi pfe-icedida « és!á

Intercâmbio
Cultural

Soviético-
-Americano

WASHINGTON, 7 (FP) —
O embaixador da União So»
viética nesta Capital, Sr.
Georgei Zarubin, advogou de»
moradamente no Departa»
mento de Estado, ontem, as
crescentes trocas culturais
entre os dois paises. O em
baixador confeienclott duran-
te duas horas e meia com o
Sr. William Lacey, encarre-
gado para estudar essa ques-tão, ho ano passado, pelo se-
cretario de Estado norte-
americano John Fostcr Dul»
les. As relações culturais en»
tre os dois paises estão sus»
pensas desde o último outono,
mas a URSS e os Estados
Unidos já se teriam entendi-
do para o reinicio das trocas
de delegaçOes em diversos do
mlnlos: saúde púbica, indús»
tria do aço, indústria do
carvão.

No Sindlcaló dt Metalúrgicos de Nitert-ij:

Entrega de Diplomas às Alunas
de Corte

Costura e Confecção dc Bolos
SAO GONÇALO, 7 (do correspondente) — O Sindi-cato dos Metalúrgicos de São Gouçalo realizará hoje. umasérie de festividades para comemorar a dlplomação dasalunas de Coste e Costura e Confecção de Bolos, que ter»

minaram o curso da Escola do Departamento Recreativo
daquela entidade sindical.

O programa das comemorações é o segulnte: hi 9 ho»ras, missa na Igreja de Sto. Antônio, na Covanca; às18 horas, solenidade de entrega dos diplomas, no refeito»rio da Hlme (rua Barão de São Gonçalo, 196); às 22 ho»ras, grande baile, na sede da Associação Esnortlva daCovanca (rua Floriano Peixoto, na Covanva). Para a en-trega dos diplomas e o ingresso no baile, é exigido trajede passeio completo.
Depois da entrega dos diplomas, será servido um co»

quitei aos presentes.
Será paranlnfo das alunas diplomadas o sr. BeneditoCerouelra, presidente do Sindicato dos Metalúrgicos do Riode Janeiro.

Espern-se, com n aprova
çán (li-ssn merildu, o escoa
monto de 20 por cen o da
produção nacional «!<• teci»

rios. permitindo, nlndn, o
rocquipnmcnto e mnd«*rni7i
cio rie nossn InriúMrla U\.
tll.
PRESENTES A REUNIAC

OS INDUSTRIAIS
A Comissão Nacional -loi

Têxteis convidou pnrn s r«-»t-
nia-» do próximo ¦'In 11 o
PreMd.-nte ria República, «m
Ministros da Fazenda p rio
Trnbnlho e outros au orld-
des. O sr. Parsifal Harrco
|ã resnondeu no convite, jfir.
mando oue estará nri>.i-»nt<>
nos debates. Tem-so como
certa, também, a prei-ira
do ropro.tfntnntes da Feri-»-
rncão Nnrlnnol das Indús-
trlns e de outras organiza,
i»õ"r nn"rnnnls, os rnmls i«-
bpterão em coniunto rom
y lfanÃ«ha.riòrcs, os nrr' '<>.
iiír.s dn Indústria N-xtii •*.•-
clonnl. para cuia solurfi0 ná-
tôfas as pos.-ibllidníles -1o
ur-Ti luta (lc operários e Da
trões em torno de relvlr^',.
cp-»õp.s comuns.
P*—NTAO nos OPERÁRIO.**
DA FABRICA CONFIAVCa

O»; opprrirlo.s ria Fáb-ics
Confiança estaran reunliR»
r,p sp-'ttii'"iO,rn 'Va 10. r.a
sele do Slnrllra o dos Têv
teis. onrn d?ht»tèi e fesolvnr
tleflnitlvamente a slltiaç,"io
dos 20.*-! trabf)**iadores domi»
tidos daquela empresa, es-
pprpmlo-çp umn sobc-ílo fa»
voráyèl aos empregados

A reunião terá lnlc'.> "is
19 hr*as ¦'pia "i-tlclnando
a Diretoria d0 Sindicato.

Burle M«x Exibe

! rn"H!<?;i'.-rtt..<»e, o"»*cm na
i Gn'"-!», Npc'0-a! d-» Arte

Moderna d-» Poma, com a
pt-ésèhça tle n''as aiitn-lda-
dês, ppv*,o,ia'i',p.'1'>-; dn mun»
do noMtico. ÃlnlõmÁtiçò dos
círculos cíiltü*"a»s e afi-slícos,
a pxpos'i*ão ds srnüítéfü-a
pá^aMstlcã d-? Ró'1pftô P,
le Max. orgp»'»?pri,-) pp'a F
baixaria rio R-nr-il p p?'r> J.
s?u de Arte M^dftrna do i
de ,Ta*».elro.

A exncsição que é a pivmeira nô r/énero airesents»
da r.a C-?ni«al Italiana fc!
multo anrècíada; o catálogo
e os earta?e=; forani ej-ec.ita»
dos pn'n ntn«-nr brasileiro Ra»
miro Martins

Novas Manifestações de Remídio..
Conclusão da I* pag.

leiro. Ao mesmo tempo as
manifestações de apoio envia»
das à Comissão de Inquérito
aquilataria, em corta medi»
da, o grau ds responsabilida»
de de seus componentes, em
face das diversas regiões do
pais.

APROVAÇÃO
Tomando conhecimento do

abaixo-assinado, o vereador
Kalil Abrão apresentou o se»
guinte requerimento, que de-
pois de longa discussão foi
aprovado por unanimidade:

¦jRequeiro à Mesa, ouvido
o plenário, que seja reme»
tido um oficio de protesto ao
6r. Presidente, da República
pela vergonhosa atitude do
governo federal ao ter cedi»
do a uma potência estrahgel-
ra parte do território nacio»
nal, a Ilha de Fernando de
Noronha, sem que para isso
lhe foss? dada permissão pe»lo Congresso».

DEBATE
Durante a discussão desse

requerimento uma assistência
fora do comum lotou a Câ-
mara Mun'cipal. Então feriu--se animadíssimo debate. Al-
guns elementos do PSD e úo
PTB a principio quiseram
justificar a en'rega de For-
nando de Noronha aos ame-
ricanos. A at'tude desses ve-
readores, porém, provocava
frieza entrp a massa, que não
podia maniíTestar-se rumoriv
samente. fazendo-o, no entan-
to, através de comentários
que acabavam chegando ao
conhecimento dos veradores.

O sr. Pedro Luiz. do PTB,
a cera altura, pretendendo
justificar a entrega de Fer-
nando de Noronha, enveredou
pelo caminho dos ataques à
União Soviética e aos demais
países do campo socialista.
Articulou frases de grande
efeito sôbre os acontecimen-
tos da Hungria, sem conseguir

Desembarcou Ontem o Gesieral

ijèdida « ésrtà acompanhada'
dè üifl Vigoroso prohüftiia- Jmêntõ nacional, pópü-Al- è das
AssemBlélás Legislativas Es-
fáduals e iSámárás Slithíci-
ípais de indmèrás capitais,
exigindo o funciotiaimento
dessa Comissão * ó debate no
Congresso Nacional do acordo
dè traição. Õ poV0 brasileiro I
terá ò direito dè considerar |
traidores e cúmplices no cri*
me òs parlamentares què si*
lenciam sobre a imperiosa ne-
cessidade desse deba*e que a

Um rápido retrospecto, a
parlir da èstarrecedóra decla* ...
1*áçao dò Chanceler Macedo mai-wia esmagadora da nação
Soares, logo após a assinatu-, reclama há vários meses.
ra do acordo dè traição, de I .
estar desde èhtâò colocado I
tõdó ó Nordeste dò Brasil na
prirneira Hnhà da õrtxltM
terceira gnçrfà mundial, de»-
monstrafn * gravidade «lá
ameaça pendente sôbre o P*
v* bíasiléifo. JK:, àò ásslliar
a cessão dé Fernando dè
Noi-onha, firmou hipoteca
dand0 como garantia o san-
gtte e a vida do povo brasilei
ro.

•Cumpre notar que esses eh- *
geiihos balísticos são dese-
rthadòs-especialmente para
transporte de bombas H. Ori.

O irllcio das experiências com
essas armas, cuja trajetória

«tatfiM a paiisaai» «Abs» Vau-

M \ II <> Ií I A
MAI. MS I A ÜO

co nii [•:-,: im-kNtq]
üe M. Rosenlal

fíEPORÍÊR POÍÜLfli
TELEFONE: 22-8518

CÕNCLUâAO bA 1» PAG
pelo alto comissário britâni.
ces ei» Cécil Syers. Notlclà-se
em boa fonte que êsse a côr.
do estipularia notadamente
qüe ó èrossó das fórçás bri-
tânicas daquelas duas bases
séria retirado dentro do pra.zo de três anos, realizando a
completa evacuação em cin-
ço anos. A base naval de
frincnmnlee seria entregue
oficialmnnte ao Ceilão no dia
15 de outubro e a entregn da
base aérea de Katunayake
seria feita no dln primeiro de
novembro.

Construção do
Jardim Zoológico

. São Paulo, f (AGÊNCIA
tfACIÕiVAL) ff Chegará d*-
pois de amanhã, a esta capi-
tal, depois de viagens de es-
tudo» e observações aos jardins zoológicos de Buenos
Aires, La Plata e Mendoza,
o sr. Emílio Varolli. presiden»
te da comissão nomeada pelo-rovèfnadòr do Estado para.tudar e planificar o futuro•irdlm Zoológico de São Pau»
os do mundo, o .)•»* ficará

situado üe Parque ia Água
FiMjAe»

CONCLUSÃO DA 1» PAG.
publicdho. Alguns vesperü-
nos de ontem recordaram o
fato. E um dêl-s registrava
assim, involuntariamente, é
claro, o contraste do trata»
mento nas duas visitas pre-sidenciatè. Para o venerando
estadista, chegado a esta ca-
pitai a 29 de julho dc 1922,"eram flores atiradas das sa»
cadas, vivas, bandeiras por-tuguêsas e brasileiras agita-
das nos ares, enquanto das
calçadas lenços e chapéus
eram acenados na saudação
ao chefe de Estado visitan»
te". Pnra o candidato único
do salazarismo não houve na»

da disso.
VIOLÊNCIA POLICIAL
Rigorosissmo policiamento

se estendeu dssde o Cais do
Arsenal até ao Palácio das
Laranjeiras. No cordão de
isolamento, soldados da P.
Mi barraVam ós curiosos, de»
tendo-os ínflexlvelmente à
distância. Ao dar entrada o
cortejo ,na Avenida, ós poli-ciais avançaram contra as
pessoas que estacionavam ao
longo do passeio, fazendo-as
recuar com a maior brutali-
dade, a socos e borrachadas.
Um esquadrão de cavalaria
a galope e motocicletas em
disparada abriam caminho,
atropelando espectadores. No
pronto socorro foram medi»
cadas as vitimas dessas tro»
pelias, entre as quais, mais
machucados, a Sra. Adriana
da Costa Oliveira, portugue-
sa, casada, residente à Rua
Elias Lobo 322, e o padre
Antônio Pitta, com ferimen»
to contuso no frontal e escò»
riáções.

TIRAGEM A POSTOS

os resultados que deseja.a
isto é, palmas no plenário.Oncie porém culminou sua fal
ta de sorte foi quando aludi,
á "heróica resistência de Fermosa», nã0 referindo-se aos
protestos havidos em Tai-
pé contra a brutal õeupaçSb
militar norte-americana, masa propósito de uma pretensa resistência de Chiang
Kai Shek «a0 colonialismo so-
viético»... Nada disse sôbre

o Egi.o, a Síria e a Guatema»
Ia. Entretanto combateu a
política inglesa e francesa
em Chipre e na Argélia. Na
hora de votar, entretanto,
apoiou o requerimento, ipe-

sar da desorientação mani-
fes-ada inicialmente em seu
discurso.

Os vereadores udenistas
adotaram de modo geral ati-
tude boa, na discussão e vc-
tação do requerimento.

Durante a sessão tornou-se
evidente a influência da luta
dos povos árabes contra o
Imperialismo, que atinge c
interior brasileiro, através
das in.ervenções de vereado-
res descendentes de sírios,
todos eles soldirários com >va»
loroso movimento de liberta»
Ção do norte da África e doA pequenos intervalos, es- ,..„ „„ ,,„,„ ,tacionavam carros da policia, Oriente Médio.

LAVRADORES DE
GUARATIBA CONTRA

com turma-; de tiras a postosAssim é que à altura da Gale
ria Cruzeiro anotamos o de
chapa 0-52.69, junto à Cama-
ra Municipal o de chapa nú-
mero 9.0S-42. Imediatamente
após o carro que conduzia os
presidentes, tiras cariocas e

A ENTREGA
Uma comissão de lavrado-

res de Guaratiba esteve ns
Câmara, onde fêz entrega ao
debitado Dagoberto Sai?s rie

^^¦.'.¦^'•'.'..-•¦r.- 
•?>¦¦> -*r:-»-.»*w»?w-rAwjtv.-.y.v»^>rr,.T.-M
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lisbostas comprimiam-se no au» um rnernorial com dezenas rie
to de chapa 9-52-22. Q ptu» to» •"¦ssitia'ütas. protestando cor
do o trajeto, estacionados ou- tra a entrega de Fernando di
tros da série 9.00.00. j Noronha ao gõvêrnó norte•am9ricano.

CERIMÔNIA CURTA

No Arsenal, a cerimônia do
desembarque foi curtíssima.
Na lancha "Garça", sob o pa-vilhãó português, foram trazi»1
dos de bordo, do Barroso o ge»!neral Craveiro e senhora, mem-
bros dá comitiva. Pisaram às'15 horas, um imenso tapete
vermelho, estendido ao cais,
onde os aguardavam o presi-dente Kubitschek e senhora, o
ministro Macedo Soares e se-
nhora, e embaixador português]e o mestre de cerimônias dòItamarati, As apresentações
oficiais, rápidas, continência de
um contingente de guardas-marinha, e o cortejo se orga
nizava para rumar à Laran»1
jelras em marcha batida.

RECUSA DE APOIO

¦!jf TRAGÉDIA DE
SACC1) rVANltíTÍ'

.;, ?- 
''d"e HòwatdVnst

-.•?p#*HcíS;po pqvo *

Reduzido número de casas
comerciais ornamentaram suas
fachadas. Sendo tão grande a
participação dè elementos dacolônia portuguesa no comer-!
clõ dò Rio, tòrnou-se ôstensi-!và a recusa de apôlo da grân» \de maioria dos portugueses ra-dicados no Rio âo representan-
te do salazarismo. Inclusive
nos bairros da Glória, do Ca-tete e de Laranjeiras, por onde passou o cortejo, podiamse contar com os dedos dasmãos os armazéns, açougues,
bares e cafés que usaram ban»
deirlnhas com as cores das.duas nações. E até à hora dodesembarque esses estabeleci»

I m e n t o s estiveram abertos,
I atendendo à freguesia.
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IMPRENSA POPULAR
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f>K porti-votrs uma ealtgoruaàos da rea-** c da enlrtf/iii.iiio foram Jogados, ndtomfçn denta «iniiniu, tiniu combato árdua
pra hi.new lima viMWii que afinal «do pu-deram conseguir. As forças patrióticas e na-(¦innnU*'aa que àompronaom a orando meilo*ria da NOMO povo, rufem j-j»*, <> *;i/p menina*
íarum um triunfo marcante etõli-v „s maiio*
orna ontiniuionaia e antidemocráticas, reve-
lando que ps inlerósses supremas da nossa jui-fria * do pino contam cam meios capines
dr, laser prevalecer a ana vonlmla, /tsne com-
bnte travada nos últimos dins aprusentou

{•MStolttíi^Sè^V^y *1 'àkitWitti Mi
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n A/ama Arinus, (Jiifivi cotou «do a força e0 rOVO TEM F0R(A PARA FAZER 0 GOVÍRM
RCOAR: CAPOAVA E' GRANDE EXEMPLO

A'NDA na terça-feira, Joflo Neves da Fon-r» touro, om o Globo, «moltava muita afà-velmente p ar. Kubitschek u dccldlr-ao porumu pnliUcu determinada o apontava comorfrti, as)ieelas fundamentais. Foi a nova fase uummno a imiçíio do "anotas dc aacrlllelaa"
ja 

•pacificação" tipo do união acurada das entra outras, Z s lor ee. 
"//l«fr 

f o era'lArças reacionárias o entreguMas, ila um i„. dito privado, m safaria dtmtruimàdòreado.e, do outro, n manobra para tentar a ma* o quo "abrangessem t, a ortoiitSSla-nutenção das Ilegais concessões feitas pelo no das relações I, Z , Si 1 .anAovdrno, através uo conselho Nacional do
Petróleo, à Refinaria Vnlflo du Capitava, des-
finadas a uUrapanar da multo a sua capncl-
tlnde de refino fixada na M do monopólio
aitatal do petróleo.

uma opçflo entre o capitalismo de listado o ollwo empreendimento". Colocou-se i;!, no ali-(orttadp editorial da O Globo, o esquema ram-plela da "pacificai, ão", por melo do qual aocogitou de exigir limitação du indústria, eon-

A ttW^Vtr '""'• B8KSE» Sâfi:SSSS£!S
cobertura ao governo na cxccuç/lo da poli-tira da concessões enlrcgulslas o Ho limita-
ções das liberdades democráticas o da mo-
vimontação política no pais, compreendendo-
se dentro disse arrcglo indecoroso os meios
âe ajudar o sr. Kubltschck a manter a medi-
da ilegal no caso do Capitava. Conseguido
isto, estaria criado o clima do liquidação das
conquistas patrióticas do nosso povo, indo alô
a esterilizarão do monopólio estatal c o eon*
flnnmonto da Pctrobrds dentro do limitas ino*
fensivos.

tu Joflo Neves ei notório agente) a uma UqiU-ilação do monopólio estatal do petróleo a doIniciativas como Volta Redonda o outras (rc-
feridaa cm O Globo como "capitalismo do Es-tado") em favor do "livro empreendimento",
o que equivalorla ubrlr as portas inteiramente
á penctraçflo dos trustes dos Estados Uni-dos cm todos os ramos de ativldada cconô-mica do pais. Ai está om tõrmoa concretos
o esquema da "pacificação" que, constituiu-dp cm «i «ma «iralfaaçdo das atividades po.litlcas, de oposição, do critica e vigilância sô-bra as atividades do govCrno, traria então,

immmmwmmmmmmmit^mmmmim

a ao mesmo lempo, a llmltaçfla ainda .uai»drástica das franquias demoerdtlcua o cons-tltuclonula,
t%ARA a execução disse esquema rcaeloná-» rio o cntrciiukta, e! eyim o sr. vieira daMelo falou logo a seguir na (Minara, dando

a palavra da governo, dc chamamento pnraessa trama sinistra contra o pnvo o a pátria,t>m beneficio dos iinpuriiilistas e seus agentes,"O govCrno aguarda umu atitude da slmpá-
tica expectativa — dizia cntfla o líder Vieirado Melo — que os partidos politicos mwlo-
nals tomem a iiuauíini do so entenderem, do
so aproximarem, ile conversarem e da fixa-rem, com a asslstôncla direta o efetiva do
govCrno, os pontos fundamentais sobro quadevem so reunir para a soluçflo doa proble.mas do magno intorónse para o povo brasi-
loiro". Atrás da maliciosa afirmativa de"magno intcrCsso do povo brasileiro" so cs

a dhpimiçdo de tutu do mvo brasileiro, demultas du seus parlamentares, de earrentts
ponderáveis da opinião pública, que nega-ram iimilquer guarida a essa manobra deIcsa-iuitrla « de violação das liberdades de-maerállrns. A "pnclfleução" sofreu em poueiuhoras uma nora o contundente itarrota, acnm posição da lorças pira a união sagradamta fal possível e a governo se viu de novosem Insiro do apoio siiflolcnliimunlfl sólida
para o grande putsa entreguista e reaeloná-ria da "paolfloaotto", Com Isto, fallau Iam-bem, não obstante todo o esforço raivoso doCorreio dn Miinlift a dos poderosos interessesImporia..sta* qua ele representa, o eipofo só-lido pura qua o governo pudesse continuar amanter a sua ousada o desastrosa concessão
a refinaria da Capuavn, brecha indlsfarsável
na integridade do monopólio estatal do ps*
tróleo. Ante a possibilidade de pleno domai*
caramento, o sr. Kubltschck recuou, deere-
tando a devolução do excesso do produção
do Capitava à Petrobrás, como ô de lei,
t^STE fato revela vnlflo em toda a sua•m grandeza a memorável vitória do povo,dos patriotas, dos nacionalistas, do movi-condia o plano do.novas\ capitulações aos mo- mento patriótico, o mostra quo é possível der-nopolistas dos Estados Unidos. Logo a seguir ratar a política do concessões aos imporia-o sr, Afonso Arinos so manifestava a favordossa "pacificação", dizendo qua "as decla-

rações do líder do governo coincidem pròxlmomento com a nota udcnlsta".

listas a de unido sagrada con-
tra as liberdades. Está patento
por isto mesmo quo o povo pode
fazer o governo recuar nesses

M._ . 
. . . „ propósitos reacionários o entre-AS uma coisa eram os desejos de Joflo gaiatas, como fõz no caso doNeves e Vieira de Melo, de Kubltschck Capitava, ®

Grande Ato Público Contra
a Entrega de F. de Noronha

A ComlSHfto Provisória dos Marítimos Contra n En-tregn do Fernando do Noronha convida oh marítimos,ejiieiárliiH navais, portuários, estivadores, classes anexas,dirigentes Hlnillcnls o ínmlIlnH, assim como o povo em
gorai, n compurecírom ao nio público a ronllzar-so no elln14 do corronto, no 7' nnelnr ein ABI, An 17,30 dormi, conlraa pntiono do Fernando do Noronha, conlra ti irniiHformnçãoelo Lóldo, dn Costolra o elo Pôrlo elo Rio elo Janeiro emomprOsos do capital misto o polas negoelnçõjs comerelnlscom todos os países, pnrn quo haja mnls trabalho o so rc*forco n pn*/. oulro todos os povos.(nn) Waldlr Gomes elos Snntos, Colso Mnlo, José Tco-dará da Fonseca; deputado Irineu José dt Souzn, FranciscoChlnra Jr, o Eufrnzinno Gnlvão

Não Existe Campo no México
Para o Retorno dos Trustes

A Administração Nacional do Petróleo Mexica»
no desmente boatos sobre possível reabertura
do México para as atividades das companhias

estrangeiras

Cresce em Torto Mundo o Debaie Contra
Rs Experiências das Armas Atômicas

Importante apelo da Academia de Ciências da Tchecoslováquia is suas
DemOnStrãCÕeS de RenÚdlO ««P«* ** «¦*¦ ** pak« - Vigorosa crítica de Bevan i hipo-

¦ ¦ ..... .V^0 M9 rvcpuuiu cri$ia d0 g0¥érno jng!ês a respeii0 das pr0¥as térmo.nucleares _ Jp.Hostilidade à Conferência
Belicista de Buenos Aires

MÉXICO, 7 (FP) — A Adml-
nlstracflo Nnclnnnl do Potrõleo
Mexicano desmentiu, catcuOrlca-
monte, ter podido aos Estados
Unidos o omprostlmo de diir.en-
tos a trezentos mllliSes do deiln-
jes, parn a "reabilitação" ila In-
dústrla petrollferi nnclonnl, O
próprio AntAnlo Bormudez, Dl-
rotor-aernl da "1'atnex", des-
mentiu ns Informando» proro-
dentes dc Washington, e puliü-
cada pelo Imprensa local, drcln-
r.imln: "Nflo fizemos nenhum
podido de empréstimo, nlnguím
está erctuaniln sondagens n Osso
respeito, o nlngufm esta ntitnrl-
zndn a fazê-lo cm nomo da 'Te-
mnx".

Os despachos da Imprensa, In-
formavam que o México tinha.
provAvchncntu, tateado o terro*
no em Washington, no sentido
do ohlcr o cmprCstlmo pnrn sua
industria petrolífera, e ncrcsccn-
tavnm epin nu omprdsas potrolí-feras norto-nmerlcunns retí.rna-
rlnm, cnn, prazer, no México,
caro olitlvossein garantia nv-
zoávol c boneflclos, O desmenti-
do n essas InformnçOos -inrcos
provnr nue o México, ntie nacio»
nallznu a Indústria potrnllforã
cm 1038, não está, nbsolutamon-
te, disposto, a rcnlirlr suas por-
tas fts grandes companhlns cs-
trnngelras.

rogância dos belicistas ianques a propósito de um convite da Rádio de
Moscou — Teleguiados na Noruega e nas Caraibas

CofKítios e passeatas de protestos dos estudantes, com apoio de milha*
res de pessoas — Manifestações operárias o do diversas entidades —

Divergências no solo do próprio govêrno argentino
BUENOS AIRES. (Cor

respondôncia especial) — A
reunião preparatória do Pae*
to do Atlântico Sul realizada
nesta capital, com a preesen*
ça de representantes milita*
res da Argen.ina, Brasil, Pa-
raguai e Uruguai e assisti-
da pelo general nortf-nme*
rlcano Sheperd, presidente
da Junta Intermericana de
Defesa, dcsenrolou-se em
meio à maior frieza popular.
Ao mesmo tempo verifica-

ram-se demonstrações de re*
púclio e diferentes atos de
protes:o contra o conteúdo
oelocista da reunião.

No próprio dia da instala-
cfto da reunião os estudantes
argentinos cumpriram o que
haviam combinado com se.*us
colegas brasileiros, paraguaios
e uruguaios realizando gre*
ves de protesto, de acordo
com resolução do II Congres*
so Latino-Americano de Es-
tudantes reunido em La Pia*
ta. A greve teve lugar em
'õdas as Faculdades do pais.

COMÍCIO
No momento em que se

instalava a reunião belicis-
ta havia um «meeting» estu*
iantil em frente à Faculda-

de de Ciências Econômicas,
promovido pola Federação
Universitária Argentina. Fin*
do o comício, organizou-se
uma passeata que percorreu
várias ruas centrais, com cs-
trlbillios contra o Pacto do
Atlântico Sul. Populares, du-
ran:e 0 percurso, reuniram-
•se ao cortejo estudantil, que
foi ainda mais engrossado na
rua Lavalle. com a saída de
assistentes de uma sessão de
cinema. A policia, vendo que
a manifestação assumia pro-
porções extraordinárias, inter-
viu, violentamente.

Dias depois verificou-se uma
concentração de estudantes
das juventudes socialista, co-
munlsta e radical, no centro
da cidade. Fciam nessa ocasi-
ão detidos vários jovens. Ou-
tra demonstração, cuja autori-
zação fora solicitada pela Fa-
culdnde de Ciências Exatas e
Naturais, realizou-se, com dis-
cursos de vários oradores, aos
quais se seguiu um cortejo a-
través da Callc Florida. Os
centros de estudantes do Do-
torfido de Química e de Cicn-
cias Físico Matemáticas íize-
ram declarações públicas de
protesto contra a reunião mi-

litar comandada pelo general
americano Sheperd.

Também protestaram os
sindicatos operários, o Movi-
mento da Paz, a União de Mu-
lheres Argentinas, o Partido
Comunista, a União Civica
Intransigente de Cúrdoba, n
ngrupação nacionalista Azul e
Blanco, o semnnarlo "Proposl*
tos" e outras publicações.

DIVERGÊNCIAS
No próprio govêrno lia no*

torias divergências cm face do
pacto militar. No dia em que
se iniciava a Conferência, o
ministro do Exército, general
Osório Arana, renunciou à
pasta. Não compareceu à rou-
nião inaugural o ministro do
Interior, Alconada Aramburú,
nposar de convidado.

Em todos os setores populn-
res foi visível a hostilidade á
realização ela conferência ml-
litar, através dc demonstra-
ções do cunho nnti-americeino.

PRAOA, 7 (F.P.) — A ActtdO-
Bila de Ciências da Tchecoslo-
váttula enviou mensagem ás
academias do mundo inteiro, po-dindo-llirs a adesilo a qualquer
Iniciativa que viso proibir as ar-
mas atômicas o termo-niiclcarcs.
r.ecordando que se transforma-
ram em perigo para a humanl-
dado as experiências efetuadas
desde 19-15 e, sobretudo, depois
do 1054, .1 Academia du Ciências
da Toliccoslovã qüln pedo a"uniflo de todos os cientistas pa-
ra impedir a utilização dn ener-
gln atfiinlca em finalidades des-
trutlvas".

VEEMENTE DENUNCIA
IlE BEVAN

LONDRES, 7 (FP) — A sr.
Aneurln Bevan, líder trabalhls-
ta, criticou violentamente as ex-
periéncins termo-nuelenres, em
uma nlocuçilo pronunciada em
Londres, no decorrer de uma reu-
nião sindical.

— "Somos uma nação dita cris-
tá — afirmou — mas gastamos
nosso dinheiro para fazer morrer,
ile uma Impiedosa moléstia, um
número desconhecido do homens,
no decorrer dos vinte ou trinta
próximos anos. Devemos pergun-
tar se lemos o direito da fazer
Isso, se se trata de defender nosso
modo ile vida. Podemos também
perguntar seriamente se um tal
modo de vida 6 digno de ser dc-
tendido".

ft Programa de Fome e Desespero

Bacia Leiteira
do Distrito Federal

Existem os tipos de leite
eA», «B» e «C», que correspon*
riem, o primeiro, so leite pas*
ceurizado e vitaminado; o se*
gundo, ao chamado leite barato,
a o terceiro, inferior aos dois
«m referência ao padrão bacteriológico e higiênico. Nas ba-
cias leiteiras do Distrito Federal, Belo Horizonte e Niterói
só se é produzido o tipo «C», o que significa beber o carioca
o Dior leite do mundo.

Segundo dados estatísticos, 65,3% dos núcleos que su-
prem de leite a capital (Ja República e 18,8% dos produtores
ejue abastecem r. capital do Estado de São Paulo, procedem
lo Estado de Minas Gerais.

A pecuária das zonas que abastecem de leite in natura
as populações do Distrito Federal, São Paulo, Belo Horizonte e
Niterói, é uma indústria dirigida por cerca de 18 mil produ-
tores. A produção leiteira que beneficia a essas cidades é con-
duzida por criadores que assinalam uma percentagem de 72%
entre 31 e 60 anos de Idade.

E* interessante registrar o fato de que 40% dos atuais
produtores montaram seus estabelecimentos entre 1911 e 1950,
o que demonstra a afluência para o ramo de produção de
leite, nas regiões acima mencionadas.

Com referência ao equipamento agrário de cada estabe-
ieclmento leiteiro sabe-sc que as fazendas da bacia leiteira do
Distrito Federal possuem cerca de 800 arados, ou seja, 1,35
para cada fazenda. Desses, 88,3% tóo de tração animal.
Possuem ainda 25 máquinas, representando 0,04% em média
!>or fazendas. A utilização de segadeiras nos trabalhos de
produção íorrageira é ainda incipiente nos estabelecimentos
dã bacia ds Distrito Federai, onde apenas um aparelho existe.
Sm compensação, po«úe 112 automóveis, 26 jeeps.

Os carros de bois, entretanto, continuam a figurar em
nande proporção:: cerca de 700 desses veículos na bacia lei-
«ira do Distrito Federal.

Portanto, é ínfimo o equipamento agrícola de cada estabe-
J&cimento leiteiro, o que revela o baixo nível de sua explora-
çfto, o que, sem dúvida, repercute negativamente no aprovei-
tamento da terra de lavoura, condifião indispensável à produ-
t&a econômica do leite.

OUVRONMMtO
do. (Mérde. *U

mtn*rd« aiAmkos
firmados «Mr»
• Brosil • o»
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HA poucos dias o presidente
da COFAP, coronel Frederico
Mlndeln, de volta a unia "tour-
nee" por Minas, São Paulo o
Itlo Cirande do Sul, declarou
ter visto por IA gêneros em
abundância. Só não hA trans-
portes. 12, além disso, fô não
chegam eios grandes centros de
consumo íl preços baixos cm
face da ação dos açambarcado-
res, afirmou o presidente da-
quele órgão.

Entretanto, o noticlAiio é ri*
eo de novidades. O sr. Uui SI-
mões, assessor de assuntos
pesqueiros do governo baiano,
declarou faz poucos dias, quo
«i lucro dos revendedores de ea-
mnrão é de dez mll por cento,
uma porcentagem dc lucro que
deveria dar cadeia. Depois do
recente Congresso dos Suino-
cultores riograndenses do sul,
surgiram informaçOes sêibro a
rebaixa no preço d.a banha
Houve uma diminuição de 200
cruzeiros em caixa de C0 qui-
Ios. E a tendência é para con-
l.inunr baixando êsse preço.
Calcula-se que, até fins de ju-

lho, a redução por CAxa atla-
la a 200 cruzeiros. No entanto,
a banha continua a chegar por
preço absurdo ao consumidor.
Tudo por falta de controle.

Vemos, assim, quo as Insti'
tulçóes reguladoras de preço
funcionam mal. Culpa, eviden-
temente, do govêrno. Mas, an-
te a evidência dos fatos, ante
a. tremenda realidade da caros-
tia sempre crescente, que fas"
n próprio govêrno? Omite-se
ou assumo atitude pior. Atitu-
do pior, por exemplo, é a do lí-
flor da maioria, sr. Vieira do
Melo. declarando num progra-
ma do TV, que a disposição
oficial de dar o tiro de miserl-
eordla na COFAP.

A COFAP funciona mal, em
grande parto por culpa dos Or-
güos superiores do governo? A
carestia esfomeia lares e enri-
quece rapidamente açambarca*
dores? Quo fazem os órgãos
superiores do govêrno? Em Iu-
gar do procurar concertar a

COFAP, planejam sua liqui-
dação, para oue o Brasil In-

gresso en, autêntica bacanal da
fome, do desespero.

— "Os cientistas reconheceram,
desde 1,A longo tempo, que o»
americanos tinham suficientes

bomiias dó hidrogênio para supri-
mil- em quinze dias o gênero hu-
mano — acrescentou Bevun —
Eles prosseguem as experli nelas
para ser capazes de obter o mes-
nm resultado em iivn dias. Ah
experiências continuarão até
que êsse prazo seja encurtado
para três horas".

O líder trabalhista concluiu
pedindo que n campanha anil-
nuclear "transpunha os muros
do Parlamento o se espalhe pela
rua", o afirmou que "a Intela-
terra deve deter essa loucura".
AUnoCiANCIA DOS BI2LE-

CISTAS IANQUES
WASHINGTON, 7 (F.P.) —

Porta-vozes do Departamento do
Estado, declararam ontem 3
noite que a lUullo de Moscou
havia mantido contato com
eminentes personalidades nor-
tc-americanas, "convldnndo-us u
expressar o seu ponto de vista a
respeito da questão das expe-
rlênclas utômicas". Recusaram-
-se Cases porta-vozes a Indicar
as "eminentes personalidades''
que teriam recebido essa soliei-
tação, publicando; no entanto, o
texto de um telegrama dirigido
ao diretor do jornal "The Sun"
de Baltimoro pelo .sr. Igor Bes-
tuzhev, da Radio de .Moscou, que
acentua: " Desejamos grande-
mente a vossa opinião para a
realização de un, "Fórum", nes-
te mSs, a respeito das expcrlên-
ciaa nucleares. Data Limite: 20
de junho. Duração da exposlçüo:
dois minutos se possível, escrl-
ta ou gravada". O sr. Philip
Wagner, diretor de "The Sun",
declarou que semelhante "fo-
rum", reunido sub os auspícios
do govêrno soviético, não pode-
ria servir a qualquer finalidade
prática, acrescentando: "Dispo-
mos Uas colunas editoriais do
nosso jornal para expressar o
nosso ponto de vista".

A INGLATERRA NÀO
DESISTE DAS PROVAS

NOVA IORQUE, 7 (FP)
— Sir Edwin Elowdeh, presi-
dento elo Conselho Britânico
de Energia Atômica, antes de
regressar a Londres, declarou
aos jornalistas que lhe per-
guntavam se as experiências
nucleares deveriam, na sua
opinião, ser interrompidas,
em conseqüência dos nume-
rosos protestos e podidos: —
"Não posso dizer senão o que
tam dito meu govêrno, a sa-
ber, que as experiências são
necessárias à defesa elo Reino
Unido, o que nós as continua-
remos, tendo em conta, bem

entendido, as opiniões de nos*
sos consultores científicos".
TELEGUIADOS IANQUES

NA NORUEGA
OSLO, 7 (FP) - O minls*

tro da Defesa Nacional, Sr.
Nils Handal, anunciou ontem,
no Parlamento, que a Norue*
ga havia recebido dos Esta*
elos Unidos a proposta ele en
trega elos foguetes "Honcst
Jonh" e Nike Ajax" a êslc
pais, dentro do quadro ela co*
operação no seio da Organi*
zação elo Tratado do Atlànti
co Norte. Acrescentou o mi
nistro que o estado-maior no-
ruoguês da Defesa Nacional
estava disposto a aceitar essa
proposta, da mesma forma
que o govêrno.

AS EXPERIÊNCIAS COM
TELEGUIADOS

SAN DIEGO — Califór-
nia, 7 (FP) — O jornal "San
Dicgo Union" afirmou ontem
à noite que estava previsto
para hoje o lançamento do
primeiro foguete balístico In-
tcrcontinental, na base área
de Patrick (Flórida). O Sr.
Rembert James, especialista
em questões militares do mos-
mo jorna], observa a propó-sito que o presidente Eisenho-
wer se encontra atualmente
ao largo elas costas da Fló-
rida, a bordo do porta-aviões"Saratdga", estando o navio
a menos ele 2-10 quilômetros
ela base de Patrick. Acredita
o Sr. James que o foguete"Atlas" tenha como alvo um
ponto situado no mar dos Ca-
raibas, aproximadamente a
3.000 quilômetros de Patrick.
O engenho teria em princi-
pio o alcance de 8.000 quilo-
metros. Helicópteros o aviões
encaminhavam-se para a ba-
se ele Patrick.

NEHRU VISITARÁ
A SÍRIA

DAMASCO, 7 (F.P.) Anun-
cia à imprensa síria, hoje, que
o primeiro ministro indiano
Jawaharlal Nehru é espera-
elo no dia 14 do corrente nes-
ta capital, «onde manterá

conversações com os dirigentes
sírios a respeito do conjunto

dag questões de interesse do
Oriente Médio.» Esclarecem
os jornais qua Nehru chegará
à Damasco durante a noite de
14 de Junho e prosseguirá
viagem no dia seguinte, pela
manhã.

Mais uma Ameaça dos Trustes
Ianques à Indústria Nacional
Denunciada pelo deputado Nelson Omegna a
pretensão da "American Can Co." de montar
em nosso país indústria de fabricação de vasi-
lhame para aniquilar a ind. nacional simvar

A indústria nacional de
aplicação ele folha de Flan-
dres na fábricae.-ão dn vasilha*
me e lataria, que se dssenvol*
ve no Centro, Norte e Sul do
pais com cinco fabricar:, a en-
dendo neste momento a 50 por
cento elas necessidades do
mercado interno, está, como
Inúmeros outros se.ores da
indústria nacional. ;eob a
ameaça de ser aniquilada pe-
la ação ele um trurrte norte-
•americano.

Tra'a-so da pretensão da
«American Can Corporation»
de instalar uma grande íábri*
ca em noss0 pais. objeto ele
grave denúncia feita á Cama-
ra pelo deputado Nelson
Omegna.
GRUPOS ENTREGUISTAS
PRESSIONAM NA SUMOC

Em sua denúncia, o parla-
mentar paulista referiu-se à
forte pressão exercida sôbre o
governo por grupos ticonômi-
cos ligados ao capital norte*
•americano, que estariam, in*
clusive. forçando pronuncia-
men:o favorável da SUMOC
relativamente à importação
de maquinaria e equipamentos
para a montagem da filial
ianque do trus: e«American
Can». indepenelentemente de
cobertura cambial mediante

aplicação de disposi ivos con-
tidos na Instrução número 13.

A Federação das Indústrias
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de São Paulo, alertada sôb^a
as manobras dos agontes do
truste ianque, ergue o seu
protesto, advertindo os pode-
res públicos de que não per.
mitam a utilização dn Inslru*
ção 113 comu instrumunfo con*
tra a indústria nacional.

Está, pois, suficientementa
advertido o govêrno, que .,ãa
poderá, nesse caso como em
tantos outros, disfarçar cnm
discursos e declarações de*
magógicas a sua politica dia
a dia mais abertamente en*
Ireguirrta e contrária aos inte-
resses nacionais.

ft Delírio Belicista
Uma notícia quo só poderiavir dos Estados Unidos. O qul«

mico Llnus Paullng vai ser cha«
mado ao Senado americano, a
fim de prestar declarações: r>t
contlnuadores do Mac Carthy
desconfiam que Llnus Paullng
teve uma "r .anlfestação comu»
nista", ao defender on signatl»
rios do documento dc cientistas
contra o prosseguimento da»
experiências com armas nuclea*
res.

Paullng ocupa o cargo de dU
retor do Departamento do Bio«
Qufmlea do Instituto Tecnolo-
gleo da Califórnia.

Esta nova manifestação do
boçalldado excede os próprio»
limites até agora caprichosa-
mente traçados pela !at.*!t:S..i<
cia fascista dos círculos gover"
namentals norte-americanos.

Que dizer da medida adotada
contra o diretor daquele Depar-
tamento, sô por haver aplaudido
o gesto dos cientistas contra-
rios fts experiências com arma»
atômicas?

Ê preciso notar que a "manl-
festação comunista" de Paullng
vem depois de uma série do
pronunciamentos no Japão, nai
índia, onde tiveram carãter ofl-;
ciai, e no Vaticano, através do
pronunciamento pessoal do Pa-
pa. Até mesmo Eisenhower,,
ainda agora, viu-se forçado a
adotar atitude no sentido de daí
a entender que êle próprio con«
cordaria em participar de en*
tendtmentos sobre o assunto.
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Chermont de Brito, no «Jornal do Brasil», comenta o en-cerramento da Feira de Hanover:
«... a nota sensacional da Exposição foi a presença detreze países da Ásia, que se revelaram dos melhores fregue-ses, adquirindo máquinas e equipamentos, toda sorte de ar-tigos manufaturados, interessando-se até pelos produtos ele-

trônicos mais avançados. A China Comunista representou-se
por uma delegação numerosa e brilhante, que fêz importan-
tes encomendas aos industriais alemães».

E, enquanto isso acontece, o Itamarati continua apega-do às ordens dos monopolistas ianques. Pese a esperança dosr. Chermont quanto às declarações alentadoras do minis-tro Alkmin, anunciando a próxima chegada de uma delega-
ção comercial chinesa, é preciso exigir que se concretize aampliação do nosso mercado exterior, monopolizado pelosianques.

CONTRADIÇÃO

«Os peronilstas chegaram
à audácia de possuir nove
estações de rádio clandesíi-
nas para suas comunicações
com o pais vizinho».

Parte de um tópico do «O
Jornal» sôbre o assunto que
é um dos seus pratos pre-diletos. Porém, na 1' página

da mesma edição, há um des-
mentido cabal quanto à
existência de emissoras clan-
destinas. Como se vê, uma
contradição que serve para
demonstrar o que de sensa*
cionalismo se acha atrás des-
sas noticias.

EXPERIÊNCIAS
NUCLEARES

«O clr. Walter Selove afir-
mou hoje que o relatório
citado ontem pslo presiden-
te Eisenhower, e que nega o
perigo das precipitações ra-
dioativas das experiências
nucleares, já está obsoleto e
carece de valor».

Essa declaração foi feiía
ante uma comissão do se-
nado americano por um cien-
tista que é presidente de
uma organização que estu-
da os riscos da radioativi-
dade. No entanto, na coluna
ao lado, no «Diário Cario-
ca», o comentarista interna-
cional, Newlon Carlos, acha
que os protestos de todo ei
mundo são. somente, «a mes-
ma onda de sempre» e, que
as propostas concretas que
os soviéticos têm feito, não
passam de propaganda. No
velho estilo ianque, como
sempre.

Como em todas as sextas-
-feiras, saiu ontem o suple-
mento do «Diário de Notí-
cias», «Desfile», órgão de
propaganda da embaixada
ianque. Contêm, também co-
mo ssmpre, mentiras e ca-
lúnias sôbre 03 paises sócia*
listas, misturadas a uma pro-
paganda que não convence,
sôbre o estilo de vida ian*
que. Lemos, por exemplo, no
alto de uma página:

«Os ísrroviârios norte*ame*
ricanos tem nivel digno de
vida».

Era uma reportagem acftr-
ca da visita de um ferrovia-
rio brasileiro aos Estados
Unidos. O texto porém, na»
da tinha de comum com o
titulo, pois a única coisa que
o referido ferroviário fêz
íoi viajar 22 horas de trem
comprovando a «eficiência
das ferrovias» Sôbre a vida
dos trabalhadores, nada! Do
mesmo conteúdo é o que
SCIO diz, noutra página, so-
bre uma suposta maior pri-
são do mundo existente em

Moscou. Vai ver que foi na
época dos tzares e êle está
relembrando aqueles belos
tempos. Ou., na osrta, está
fazendo confusão com Sing-
-Sing. Como se vê desfilando.

DESESPERO

Os corifeus do entreguis-
mo continuam em desespero
crescente ante a pressão do
povo para que o govêrno
mude o rumo antinaclonal
de sua política. O «Correio
da Manhã» ó um dos que
mais estão desesperados:

«O garroteamento mono*
pollsta que vai sofrer * in*

dústrla petroquímica é um
passo a mais tia estrada do
estatismo que o presidente
está trilhando».

Garroteamento seria con-
cordar que a Alba dominas-
se essa indústria. Seria o
monopólio de Rockfeller ou
Mellon. E, Isso não vai acon
tecer por exigência de nos-
so povo. O sr. Juscelino o
faz não por sua vontade,
mas por obrigação ante os
brasileiros. Por si, já teria
entregue tudo. Aí é que resi-
de o desespero elos agentes
dos trus'es ianques. Sentem
que a força do povo é cadadia maior.

A VISITA

Diz o «Diário de Noticias»:
«A visita do general Craveiro Lopes deve ser... trm

momento festivo para todos nós... nesta terra que os
portuguesas descobriram e formaram como nenhum outro
povo teria feito. A êsse povo, na pessoa do general Cravei-
ro Lopes, prestamos nossa homenagem».

O que o DNs diz é um verdadeiro acinte às tradi-
ções e lutas do povo luso que, de forma alguma, pode ser
representado por êsse general fascista, representante de
Salazar.

As Repercussões Sociais da Energia Atômica e da Automatização
GENEBRA, 7 (FP) — A 40* Conferência

Internacional do Trabalho abriu hoje o deba-
te geral sôbre o relatório do Birô Internado-
nal do Trabalho, que versa sôbre as reper-
cussões sociais da automatização, da energia
atômica e de outras novas técnicas.

0 sr. Claude Jodoin, delegado dos tra*
balhadores do Canadá, declarou que o Co»
gresso do Trabalho de seu pais aconselhava
seus fibados a fazerem face ao desafio lan-
çado pela automatização insistindo na obten-
ção de salários maiores, de uma semana detrabalho mais curta, de férias mais longas• de licenças pagas mais extensas.

Diversos outros oradores intervieram no**»te, que continuará nestes próximos dias.
Atualmente, 847 delegados, conselheiro***<* ¦;•(* « observadores participam da Cnoi+'ntrmmoloixal m TrahaUy

Iniciado o debate na XL Conferência internacional do Trabalho —
Candidatura do Brasil para o conselho de administração do Bureau

Internacional do Trabalho — João Goulart em Genebra
CANDIDATURA DO BRASIL

GENEBRA, 7 (FP) - O grupo latino*
americano da XL Conferência Internacional
do Trabalho decidiu unanimemente apresen-
tar os candidaturas dos seguintes paises, na
eleição do conselho de administração do Birô
Internacional do Trabalho: Brasil, México,
Peru e Chile. O mesmo grupo decidiu igual-
mente apresentar, para membros adjuntos do
conselho de administração, as candidaturas
da Argentina, Uruguai e Cuba. As referidas
eleições serão realizadas por ocasião da se»
«Ao plenária de 12 do cv.-rente.

JOAO GOULART

GENEBRA, 7 (FP) — O Sr. João Goulart,
vice-presidente do Brasil e representante do
seu pais junto à XL Conferência Internacional
do Trabalho, foi sondado por várias delega-
ções para que concordasse em presidir a uma
das mais Importantes comissões da Conferen
cia. Essas delegações tenclonavam dêse morto
homenagear o estadista brasileiro. Mas João
Goulart não aceitou o convite em face dos
seus pesados encargos como chefe da dele-
gação brasileira, asseverando aos seus inter-
locutores que a delegação do Brasil, que par-

ticipa de todas as comissões, não pouparU,
esforços para defender os interesses dos pai-i
ses ela América Latina.

O vice-presidente João Goulart participou
de reunião extraordinária do grupo dos pai-
ses latino-americanos, na qual foi saudado pe-
lo embaixador Raul Misone, da Argentina, pre-
sidente desse grupo. Declarou João Goulart,
nessa oportunidade, que se sentia Jeliz em to-
mar contato com oe; representantes dos pai-ses da Améri • Latina, Cs ação comum tão
fecunda no plano internacional, pela qual par-
tlcularmente ne interessava. O vice-presiiien*
te do Brasil presidiu a um almoço na resfr
dencia do embaixador brasileiro Barbosa Car*
neiro, ao qual compareceram numerosas p«ít-
sonallelades estrangeiras qu« participam da
Conferência An Trabalha.
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Itália, a Partir de 22 dc julho, Será Proibida a Contratação de Jogadores Estrangeiros

Hoje o Segundo Treino da Seleção
1/iâam

O Roleiro Ernanl Ingressa», no Bnngu. Assinará con-trato por dois nnos.
mm O quadro do Olaria jogará domingo na cldndo de Iiil-

forfl.
O juiz do encontro Brasil x Portugal será o inglês

Cross. Auxiliares: Malchcr e Anvcr Bllate.
Cláudio Magalhães desistiu de voltar a scr técnico«Je futebol. Parece ter chegado a oportunidade dôlc» Integrar o

quadro de juizes de 1» categoria. Hoje, por ocasião do treino
da seleção, voltará a scr observado pelo sr. Dllson Guedes,
diretor do Departamento de Árbitros.

ScrAo disputados dois troféus no Jogo de têrça-íelra->ntre Brasil c Portugal.
O atacante Dino melhorou da contusão e treinará

hoje. No entanto, não deverá Integrar a equipe no jogo dc
têrça-íelra, pelo menos de salda, .

Zé da Gama Já tem pronto o roteiro do Benfiea. O
clube campeão português fará um Jogo no Rio, dia 7 de Julho,depois jogará cm Santos, Porto Alegre, Belém, Recife e Mon-
icvldóu.

A Portuguesa Jogará em Curitiba, hoje, contra o Fer-
rovlárlo.

O Botafogo excurslonará no próximo mês. Jogará cm
•faceló nos dias 12 e 14, e em Salvador no dia 16, Embarcará
no dia 11.

Hoje será iniciada a 5» rodada do Campeonato Gaú-
«ho. Jogarão Rcncr e Flamengo.

O E. C. Juiz de Fora irá ao norte. Exlbir-se-á em
Recife nos dias 13 e 16, e na cidade de Salvador no dia 18.

Amanhã, em Rezende, estará em açfto um quadromisto do Bangu.
O Canto do Rio estará cm Três Rios, amanha, Jogai.-«Jo contra o América local.
Jair Francisco, operado do menisco, Já retirou o ges«o e está convalescendo em sua residência,

0 Américt teri 0 advenário - A torcida nio deve vaiar ot jogadores. Convocado. Rubens o Garrincha
Voltnrlo a treinar logo mali,

As 20,30 horas, no campo do
Fluminense, os jogadores con»
voendos para o selecionado na
cionnl que enfrentará a equipo
do Portugal, O primeiro treino,
realizado contra duas boas for»
maçOes, como sflo América e
Flamengo, nAo agradou pleno-mente. Mos Isto e multo natu-
ral e acontece todas as vezes
em que sAo Iniciados os treino-
mentos de qualquer seleciono-
do.

AS VAIAS DA TORCIDA
O plantei dirigido por Silvio

Plrlllo estA constituído de ótl-
mos valoro» do nosso futebol.
Na realidade ficaram de fora
Jogadores que ostentam forma
técnica excelente, como Valdo
e Laerte. Convenhamos, porém,
que ainda que Valdo e Laerte
fossem convocados, haveria

\

multa critica, multa «onda».
VeJa>so o caso do grando Zi»zinho. Sc o convocam, certoscríticos reclamam, afirmando
quo o jogador ê veterano Senão o convocam, outros récla»

I mani, afirmando que o jogadoré veterano. So nflo o convocam,
outros reclamam, afirmando
que nflo su pode prescindir desua exporléncla. Durma-se comum borulho desses...

Reafirmamos que nflo serácom «ondas» som objetivo prá»tico que se resolverão os pro-blemus do nosso futebol O«Manifesto dos Cronistas», as»Binado por Geraldo Romualdo,
Nei Blanchl. Geraldo Escobar,
o outros colegas, apareceu co»mo um documento sério e quedeveria merecer todo o apôlo
não só dos cronistas como dos
próprios dirigentes.

O que nflo está certo é a tor*cida vaiar determinados Joga»dores.como aconteceu em rela»
ção ao Tclê, um atleta que po-sltlvnmente não merece tal tra-
lamento.

CONVOCADOS RUBENS
E GARRINCHA

Após o treino de anteontem,
Plrlllo solicitou dos dirigentes
cebedenses o concurso de Ru-
não houve problema, mas obens, do América, e Joel, doFlamengo. Quanto a Rubens

•omm*mmmmmmm*mm*m^^^*k*vwmx^^wwkfks

BONIFICAÇÃO
Motoristas, militares e colegiais! Com-

prem a sua camisa na loja de Amaury comi
um desconto especial de 10% — Rua da
Alfândega, 318 — Sobrado. Da fábrica ao
consumidor.

Flamengo fez sentir que nflo
poderia ceder Joel. Foi provi-denclada, entflo, u convocaçAo
de Garrincha, Ontem mesmo
foram buscar o ponteiro alvi-
negro, IA em PAu Grande, na
Raiz da Serra.

IN0RF.SS0 PAGO
Também desta vez o Ingres-

bo no campo do Fluminense nAo
sprá franqueado. Os torcedores
pagarão Cr$ 20,00, O quadrodo América serA o oponente da
seleçflo.

QUEM NAO DEVE
NAO TEME

IS A.M.\rnv nilo tema como»,lldiir.ii porque vende realmentemui- liiiralu: <.itmliu Esponja Huaa ll»tru_u olímpica a CrS IÍ0.00.<;inil»a hrunen Nova América Cr»'.'30,00. Camisa Pele de Ovo Crflio.oo (amlmi da Trlcollne II.•irnila Cri 130,00. Cantina ANNAKNCOL 180.00. nua «Ia AlfAndegu,SI8 — lt andar. Hua Vinte deAbril, .. Kua Jinê Mnurliln, it».A, na r*nha e Av. Mio l'«»canha,S7«. Caxias, listado do Rio.
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VICENTE PAIVA COM WALTER PINTO - O m«i..•,
tre Vicente Paiva, consagrado pelas suas «iim<.<>»- - em v».
rios poises Bul-amerlconoH, JA estA trabalhando pmn o »„>,
xlmo espeiAculo de Walter Pinto e, olnds ontem, on reg ,
ao conhecido produtor algumas das suas compoili •«>, v ,
Temporada passada no Teatro Recreio, Vicente Palvn . n
o autor do quase tóilas as músicas ali <pn -riu.- ln. [, ,
Argentina e no Umgtial, quando estêvo com n Cor n,-,n' ,
Walter Pinto foi o nosso patrício vlvament.» ovoc.onsd-.,
quer como maestro, quer como compositor.

O TAP PARA A TKAGlUMA xBOOAS DE BANGUEi
— O Teatro do Amadores de Pernambuco, notftvcl conjun
to de Recife, que farã uma Temporada Relâmpago, dc ape
nas 28 dias, no Teatro Uulclna, cstrcarA com «Bodas de
Sangue», tragédia rie Garcia Lorca cm 3 atos <• ** 

quadroscom tradução dc Cecília Meireles, com a dlrcçAo de illhi
Ferreira. Ccnãrio de Alulso Magalhães, som c luz dc n> inaldo de Oliveira, maquinaria de /Mccu Domingos ..«.¦.'
ves e Luclano Trigo, eletricidade dc Moraes. A distribui»
çAo para o espetáculo Inicial é a seguinte: Diníl Rosn n...
ges de Oliveira (Mãe), Albuquerque Pereira (noivo), Hor»ci Lapa de Oliveira (vizinha), Vlccntlna do Amaral (sogru)Tereza Farias Gruyo (mulher de Leonardo), OtAvIo iIh Ro>sa Borges (Leonardo), Ceei Caminho Lobo (criada), Alderlco Costa (pai da nova), Janlce Lobo de Oliveira (nol»va), Laís Macedo (menina), as moças do coro sflo- NalrBrito Filha, Zélla Barbosa'de Oliveira, Lonim CAmara i ima, Amélia Pinheiro, Magda Cristina Lima, Maria Cris.tina Araújo, Mlria Nunes, Iolanda Marqus — Mocos- Atfredo d<> Oliveira e Joüé Maria Marques — Lcnlmdòro.'Antônio Brito e Reinaldo de Oliveira - Zõlla Barbosa d.Oliveira (lua), Mlria Nunes (morte). "-"«"sa ui

O TAP JA está sendo aguardado co:n _i».crés.*e en.n>nôs devido ao extraordinário sucesso nt"> alcançou oiiní»"..aqui esteve cm 1952. ' «cançou quai
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KLllitniVtih
~ MAURÍCIO ALMEIDA

ADEMILDE: REFORMA COM A NAGiOfíâl

Será desta vei que Rubens jogará na selcçSo?

«Desfolhando a Margarida»
/» comedia francesa, que nAo receia abordar histórias*~* maliciosas, volta uma vez mais a divertir-nos comDesfolhando a margarida de Marc Allegret.

Em «En efíeulllante Ia marguerite» o sensualismo está
presente de principio a fim, mas é preciso que se o diga,
que tudo que é dito ou mostrado é feito com delicadezaInteligência e humor. A qualidade do argumento escritopor William Benjamln e cenarizado por Rogcr Vadim eMarc Allegret é patente, original, evitando situações de malgosto que um concurso «strip-tease» poderia proporcionar,em nenhum momento é grosseiro.

A história de Agnés é bastante engraçada. Ela escan-aailza 9 família com a edição de um livro o qual caricaturaas principais figuras da cidade onde vive e depois fogo paraParis. Lá uma série de confusões, dificuldades econômicase sua exuberante beleza levam-na a participar de um con-curso de «strip-tease» e a arrancar do cellbato um jorna-lista «donjuanesco».
Sob a eficiente direção de Marc Allegret, Brigitte vivecom muita classe a jovem, misto de «moderna» e «ingênua»

que como um turbilhão invade o Museu Balzac, encanta etranstorna a vida dêsté Don Juan que é o repórter DanielRoy Gelin e Robert Hlrsh, na pele dos dois repórteres es-tao tambóm muito bons, assim como, o veterano MischaAuer (numa ponta éle faz o chofer), Darry Cowl (o irmãode Agnés) e Nadine Talller como Magali. Música de fcaulMisrakl agradável. Boa fotografia de Louis Page.

._._. E?LHAN1?> A MARGAR1DA é um filme que podeter visto com agrado, em que pese o sensualismo « a roa-licita do argumento. **—*** ¦ • ¦«»

m INDEPENDENTE
I1-FI1 a Atração de Amanhã Pelo infanto-Juvenil

Em perigo as "lideranças" do São Cristóvão o Nova América ~ Bangu já classificado para o super— Outras Notas

COSTUREIRO DE SENHORAS
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Amanha mais uma vez a
dupla Fla-Flu, proporcionará

a numerosa Jcsião de aíi-
cionados que vem compare-
cendo aos espetáculo» mai-
nais oferecidos pelos «garo
tos» sob os auspícios do De-
partament0 Autônomo.

Um co.ejo cheia dc perspec-
tivas lnteressantís quandoestarão em jogo as derradei-
ras aspirações dos tricolores
enquanto os rubros-negros
í>2Íenderá0 sua po3iç.1o de
líder. A garotada da gávea
leva uma ligeira vantagem
porque contará com os fato-
res campo e torcida.

LISBOA x BOTAFOGO
O lider Botafogo n3o terá

que se preocupar em dema-
sia com o rival desta tarde e
tudo indica que pelo menos
por mais oito dias ainda man-
terá seu posto na Série «Sii-
vio Pacheco» lsto porque o
Lisboa é Inferior tecnicamen-
te aos alvi-negros e vem de
discreta campanha.

EM PERIGO
NOVA AMÉRICA E

SAO CRISTÓVÃO
Os lideres da Série SSo

Cristóváo e Nova América,
correm sério perigo na ma-
nhã de hoje pois terAo pulafrente respectivamente Amé-
rica e Olaria que vem exibln-
do-se a contento e poderãofazer grande transtorno des-

de que Alvos e rubros de Del
Castilho durmam no ponto.
A RODADA EM SÍNTESE

E AUTORIDADES
ESCALADAS
FLAMENGO

X
FLUMINENSE

— Campo do Flamengo,
às 9.30 horas.

| JUIZ — Wilson Lopes de
I Souzu.
i AUX. — Sidne. Dantas e

Edward da Mota Mondes.
BALITOS X ASTÓRIA

Campo do Samapaio, às
9,30 horas.

JUIZ — José Adélio da
Silva Mala.

AUX. — Mauro Teixeira
de Araújo a Maurício Fil-
guelras.

LISBOA X BOTAFOGO
Campo do Botafogo, às

9.30 horas.
JUIZ — Américo Benedito

da Costa e Elias Cardoso de
Oliveira Neto.
OLARIA X S. CRISTÓVÃO

Camp0 do Olaria, _is 9.30
horas.

JUIZ — Antônio Henrique
AUX. — Anibal dos S»->**s

e Osvaldo Cardoso.
COMETA

X
IRMÃOS GOULART

Campo do Olaria, às 10,40
horas.

Sebastiào AlcânuJUIZ -
ra.

AUX. — Wilson Souza e
José Corrêa Moraes.

NOVA AMÉRICA
X

AMÉRICA
Campo do Nova América.

às 9.30 horas.
JUIZ — Llno Teixeira dos

Santos.

AUX. — Euclides José Nó
brega Gomes Moreira.

BANGU X UNIÃO
Campo do Bangu, às 9,30

horas.
AUX. — Eleutério de Olivel
ra e Durvalino Donalate.
S. JOSÉ X PORTUGUESA

JUIZ — Abrão Nonckey.
AUX. — Miguel de Lemos

Luiz Alves.

¦PtfjW^íP**m£fàifW_h:iimt (

ADEMILDE Fonseca, a mal. completa Intérprete u, ,-hc- ! }
. íw& ÍT Su ,CO"t[:,t0 /om a Rádi0 Nacional. Eminha .
&*''« Helentata Costa, Nora Ney e Nadir de »Mello Couto Idem. A 'rainha do chorlnho" bem como i' ÍZtl :^.citadas continuarani Bssira a *»**: •"«" \

t
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REGRESSO

I PAULO PORTO;

O conhecido rádio-ator d.,
Tupi, após uma demorada
temporsdã qu,- realizou pe/a.-
principaii cidades do fcc

, Grande do Sul. encabeçando
¦ um grande elenco teatral, che-

gará nesta capital no prôxim-.--dia 11. Paulo Porto, que apa-
rece ao lado. reiniciará suasatividades ao microfone da
RAdio Tupi jé na próximasemana.

Botafogo lider da strle "Silvio Pacheco" que é franco favorito no
jogo com o Lisboa

FERNANDEL, que vem tendo seus recursos histriô-micos aproveitados na maior gama possível de interpreta-çoes desde o famoso Don Camillo até a comédia musicada,
\FZ,Ji 

m°\ina ^^ de um C08-««--»-° «« voltas comuma bela modelo e uma esposa ciumenta, respectivamente.....y ueiiiT r Frarroi.ifi Fnhinn

UUA J. SiaiTATIÀ — Metro-Passeio, Mctro-Tijuca e Me-tro-Copacabana. Com Debo-rah Kerr e John Kerr. Co-média dramática CinemasciJ-
pio. Colorido. Produção ame.ricana. Horário nos Metro-Passeio e Melro-Tljuca: As 11(só no Metro-Passeio) — 1.15- 3.30 - 5,45 -Se 1015noras. No Metro-Copacabana
^4i3°-3.-V-6-8,15 510,30 horas.»?AP1.i5I.<. - sa° Lu'-> Rex,Ran, Lebion • Carioca. ComGina Lollobriglda e Burt Lan-easter. Comédia, anemascô-pio. Colorido. Produção ame-«eana. Às 12 (só no Rex) —1,45 - 3,50 - 6 - s e 10horas.

A Kl_._El_D__ — Art-PalácloPresidente, Eskye-TlíUca. Et-xye-Meler. Santa Helena e
Yazj-ôbo. Com Gina Lollo-briglda e Andréa Chcchi. Dralma de guerra. Produção Ita-liana. As 2 — 4 — 6 — S «10 horas. " '
TK..1I-EKA DE BRAVOS —Plaza, Astória, Olinda, Ma»,cote, Colonial, Regência, Pri-mor e São Pedro. Com Fe.!Parker e Jeff Hunter. Epl.idio da Guerra Civil America-
S?;.C1-nemascóp'0- Colorido.Produção americana. No Pia-*a,e Astúrla, a partir da. 11
?, , hs; .,^os ornais, u par.tir das 1,30 horas.COSTUUBUSO DE SENHORA»- Pathí, Caruso, São Jos?Paratodos, Mauá e GuoraclCom Fernandel. Comédia:P£odDu«ao. Iranccsa. Horáriono'Pathí:: ôs 12 _ 1,40 _.1,20 — 5 — i;,40 — 8,20 e 10horas. No São José: àB 2 -.
.'.*^*..G — Se 10 hora3. "
(ABES O QDE (.Ulilto — pn-Jàclo, Ro:.-y, ?:a,!ri e Maraca-nu, > cn. ".fnyne—Mfttiffíteltl.
comédia. Cl:ifir,ascOp_lò. Co-

lorido. Produção americana.As 12 (esta sessão só no Pa-láclo) — 2 — 4 — 6 — Se10 horas.
BELA E CANALHA — Vltó-ria, Miramar, Copacabana, Pi-rajá, América, Ideal e Madu-
«&._:_ Com SoPWa Loren eVlttório. De Sica. Comédia.Produeáo italiana. As 2 — 46 — 8 e 10 horas.SJÜ5811**0 "E «M «GANGS-
TEIto — Odeon, Tljuca, Co-
Tl-eU. ?_. Bota'o-*o. Com Lee

¦fc.iií*h8 ?atr|ela Medlna.Policial. Produção americana-na. As 2 — 3,40 — 5,20 — 78,40 e 10,20 horas.TERRA BE FARAÓS — PaxCom Joan Collins. Èpleo Cl-nemascóplo. Colorido. Produ-
Cão americana. Reapresenta-
cSo. As 2 — 4 — 6 — 8. 10horas.
DESFOLHANDO A MARGABL
S ,. ~ 4?1.-'.--- Co*1* Gabriel
£e.!? e„Br'8'tte Bardot. Co-

__ Sí,1l!ií. Produção francesa.MULHER SEM ALMA - Im-P«rlo. Com Marie Wlndsor eJohn Archer. Drama. Produ-C*o americana. At 2 — 3,405,20 — 7 — 8,40 e 10,20noras.
£. H0i-A ZEBO — íris. DanO-Wt-. Ramos, Oriente, Paraíso,renha e Realengo. Com RI-chard Conte. Episódio doguerra. Produção americana.Horários diversos.2A£IJ-HO RELÂMPAGO —Paláclo-Higlenópolis. ComGleon Ford e Jeanne Craln.«Vester-. Produção america-na. As 3 — 5 — 7 e 9 horasSKS80ES PASSATEMPO —
CAPITÓLIO — Jornais, comi-«lias, desenhos musicais, etc.A partir das 10,30 horas. Pro-
|rama do mesmo gênero noi.mefic Trtanon.KJVOJJ -- Fechado para «- )iOima. .
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Retorna à Canclia A.A Lisboa
Será o seu adversário o Arizona F C — Na

preliminar os aspirantes — Notas
Esta sendo aguardado com

muito interesse o próximo co-
tejo amistoso entre os valoro-
sos quadros da A.A. Lisboa,
de Jacarepaguá e Arizona FC,
do Andarai, a realizar-se ama-
nhâ. Ambos possuem em seus
conjuntos ótimos amadores,

razão bastante para atrair
uma grande torcida ao cam-
po da rua Caviana 210.

NOVOS VALORES
O clube de desportista Cons-tantino da Rocha, apresentará

neste importante encontro,
os seus novos valores.

NOTICIÁRIO

Ainda Invicto o Dínamo E.C.
Caiu o Metropolitano F.C. por cinco a tris —

Preliminar Dínamo quatro a três
Nova América que corre sério perigo frente o Olaria

Em seus próprios domínios,
o IMnamo E. C. recebeu a vi-
sita na tarde de domingo úl

G.I.P. x CURUPAITI
Domingo o promissor encontro — Entusiasmada a turma

Convocada a direção técnica do GIP
Domingo, dia 9, o Grêmio comparecerem às 13,00 ho-Imprensa Popular preliará ras na estação de Engenho

gipeane

contra as equipe» de aspi
rantes e amadores do Curu-
paití Futebol Clube em sua
própria praça de esporte».
GRANDE ENTUSIASMO

A turma gipeana está com
grande entusiasmo diante
da espectativa que se apre-
senta para a tarde de do-
mingo vindouro, e sabemos
tratar-se mesmo de uma du-
ra parada futebolística, mas
pelo menos a equipe princi-
pai do GIP, podemos garan-
tir que não ê osso mole.

CONVOCA O GIP
A direção técnica do Gri-

mio Imprensa Popular con
JEBML'

de Dentro, ou às 13,30 ho-

ras no campo que fica si-
tuado à Rua Curupaiü, no
final da própria.

DUAS GRANDES VITÓRIAS
DO E. C. DÍNAMO

Saiu & tionte Alverie F.C. pelo escore de dou a
zero — F@rnai.ao o Sandi os goleadores — Netos

A praçj. áe esportes do Monte
Alverle F. C, foi palco na. tard»
de dornlufc-o último do »«nsacioBal
cotejo amistoso qua raut-íu oa
conjuntos do clube local e ir. Dt-
nam o F. C. üo An<3!\r__T.

A peleja travada, p.icii doia <.on-*.ü-d_'.-__, cir.-JT-o-ji]. i '.nte__-i-
lente pela cua ..•.-•,-.n._.r_;_çã_-

namo T. C, multe sabon nio
cont&aao com todos os _.u_ vaio-
rea, eom magril.ici _xlb:_ao, oon-
quintos brilhante vi.ó_.a paioescora da dois tentos __ >ero. .'_k».!s
S» autoria de Fíraando • Bauil!
1 eada. Na preliminar oe s»piri_«-
teu üo D-iiarac abaie« os iocaie
T>elo -.r-í-mo ticire, Gos.ls de au-?._*aas_a_^ t 

^

timo, do consagrado conjun-
to do Metropolitano F. C,
com o qual preliou amistosa-
mente. O prélio travado pelosreferidos conten dores teve um
desenrolar interessante pelasua movimentação e combati-
vidade. O conjunto do Dina-
mo E. C, atuando com grandedesenvoltura, conquistou um
brilhante triunfo por cinco
tentos a três. tentos conquls-
tado por Lero, Sandinho, Ge-
raldo e Fernando 1 cada.

Na preliminar venceu ainda
o Dínamo por quatro tentos a
três. Goals de autoria de Bo-
linha e João 2 cada.

A.A. LISBOA AOS
SEUS Có-IRMAOS

A -Hrec&o ttaiica da A.A.
Lisboa, de Jacarepagui eo-
K-Unka aoa acua co-irmãoa,
que está confirmado oa ae-
guintes Jofos: Dia 94 Ariac-
na, dia 7-7 Maravilha (Tlju-
ca), dia 38-T Bre* Cubao, 4ie
4-8 £. C fWCnt» mm M-9
Travesti.

0atM -tw^tmi _*, HI i SC ítt
junho, dia __| A% agftat*. t, \i,
22 e 20 de setembro * *t me-
«ss de -ífA"^-^^!,»-^^, *

Max Nunes retornará napróxima semana a comandaros programas cômicos da Rá-dio Tupi _ o Teatro do Co-médias da Televisão Tupi én»cenara hoje a peça cie RibeiroFontes, <Se Amália Soube..-se.., em adaptação de MarioProvenzano com o segiü»itf»elenco: Aimée, Ribeiro Fon-tes, Alberto Pórcz. Zilka Sa-labarry, Antônio Leite, Heitor Dias Carlos Durval e ou-tros — Mais uma audiçãode «Rádio-bailes, estará 
"no

ar hoje, ás 21 horas, pelasondas da Copacabana — A
gravadora SINTER tem no-vos contratados: Hélio Paiva,Victor Barcelar, Hélio Cha-ves e Pedro Costa — .Linda
Teresinha. é a rancheira gra-vada por Gilvam na Colum-bia — «Aventuras de Plnoc-chio> é o programa da TV-Tupi dedicado a petizadà tô-das as sextas-feiras, às 18,23horas — Marle, a popular

ISMAEL BITENGOURTi
MAIS UMA PRiMAVERA

WM

Bstâ completando aa data de
hoj* mais umã primavera o ra-
dlaüs-a Ismael Bitencourt, dire-
tor da Rádio Copacabana. Pela
passagem da mesma será alvo
d> várias manifestações, náo sú
par parte doa Integrantes da
emissora que chefia, bem ce-
mo por todos os colegas do
melo radiofônico carioca.

cantora da Nacional, entroude íénas - Hoje, o Cinemas,no canal 13, estará apresen-tando -cartineira do Bata-
!.«.?*¦ com a c°nhecida AnnMiller e Larry Paks - To-dós os domingos, entre 8 eU horas, a Rádio Eldoradoleva ao ar sua parada de su-cessos musicais.

ÜMÁ MÚSICA PARA VOCÊ
«A Volta tio Boêmio*.

oamba-eanção de Adelino .Moreira — Gravação de Nel- ,
son Gonçalves em discos ¦
RCA. Victor.

Boêmia
Aqui me tens de regreseoE suplicante te peçoA minha nova inscrição
Voltei
Pra rever os amigos que um

[diaE.u deixei a chorar de alegriaMe acompanha o meu violão
Boêmia
Sabendo que andei distante
Sei que essa gente falante
Vai agora ironizar
Êle voltou
O boêmio voltou novamente
Partiu daqui tão contente
Porque razão quer voltar
Acontece
Que a mulher que floriu

[meu caminho
De ternura, meigu.ee

[carinho
Sendo a vida meu coração
Compreendeu
E abraçou-me dizendo a

[sorrir:
Meu amor, vo<54 pode partirNão esqueça o seu viõlãc
Vá rever |
Os seus rios, seus mo_-t*?i

[cascatas '
Vá sonhar em novas serenatas ]E agraçar seus amigos 5ea_* |Vá embora i
Poia me resta 0 eenso.o *>.

[alegria
Da «abar que dapote à*,

[Boêmia
sT da ata que voe* m

[mais]
.

ALFAIATE
itm R. MÁXIMO
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I CONGRESSO DOS TRABALHADORES FLUMINENSES

f bordados Problemas Econômicos e Políticos de
Grande Importância Para a Classe Operária e Toda a Nação
Unidade nao empresai • ilndlcitei, no ImtMo municipal • Mtaduil — Contra a «-.traga * Nrwnde dt Nortnlii • mi dolosa da soberania nacional — Aumento de salários o combato a carestla —

Reforma agraria — Doíeoa das liberdades — Roleçies cem todos ae poisos — O governador Miguel Couto presidiu a instalação — Personalidades presentes

BANCÁRIOS EM REVISTA
MINASBANK o HERCULES — O Slntllcnto do Bancftrlos
dc ii in Horizonte, comunicou em carta de 235, a criação
¦lu Comissão Central pró cqulpnrncno de vantagens dos
Dnncos Oílclnls de Minas Gerais, a qual vem sc reunindo
rofjularmonte devendo lançar um expediente sobre o nssun-
io, do qun] sor/i remetido cópia a Comissão Mixta do Rio,
MlhasbanK — Hercules. Toda correspondftncln sobre o as-
stinto devera sor encaminhada àquele Sindicato.

BANCO DO BRASIL — Comlssdo Sindical — EstA sendo
distribuído entre or funcionários do Banco do Brasil o Bo-
letim n' 1 dc suo ComlsàSo Sindical, visando aperfeiçoar
o ÍMiclonnmantó das CoinlssOes de Secçflo, bem como, n
elaboração de um pro-jrama de reivindicações que Inclún,
alem dos problemas porals ds todos os bancários, ns pro-blemas peculiares ao seu funcionalismo. Vem o boletim
acompanhado dc um questlonArlo que consulta o.s fundo-
n.n'os sobro a atual campanha de salários e sobre as rei-
vlndlcnçües Internas.

BANCÁRIO — Acha-se em clrculaçüo o número de maio
contendo Interessante matéria fiôbre Campanha Salarial,
Impôslo de Rervla, Aposentadoria, Problema do Petróleo,
Empréstimos do IAPB. etc.

RAINHA DOS BANCÁRIOS 1957 — Continua com franco
entusiasmo a campanha eleitoral para a escolha dn Rainha
rios Uniioiirlos. achando-se abertas as InscriçOss. Alda Ro-
senmriyer do Bco. Holandês e Therezlnha Nunes de OU-
veira do Bco. Andrade Arnnud, silo as duas primeiras o
graciosas candidatas.

PKTRôFOMS (Do nosso en.
vindo lípiclnl) — No Imenso
su Illo do Sindicato dos TéxMs,
que foi pequeno, porém, pura
conter os ccntenuR rie delegados
e trabalhador*» ntf presentes,
lnstnloii.se solenemoiHO o 1»
CohgttHo doi trabn Ihadores
do Estado do Rio.

A mesa, presidida pelo govur.
nador Mlguul Coulo Filho, to-
mnrnm assento o vlco.govcrnn-
dor Roberto ds Silveira, os re-
pre..i'i-iinti.K do Ministro do
Trabnlho. dos Prefeitos do Nl-
tcrol e Petropolls, da Cftmoro
du Vereadores local, dlrlnontes
sindlc"ls. deputados estaduais,
vereadores de diversas cMndc.
bem como ma's de umn dezena
ile nutras pufrldndcs estaduais
e miinlcl**a|s.

Nu tribuna sucederam-se os
rraderef. Em palavras vlbran-
les, abordaram prnul.-mns do
Importância ftin-lnmenl-il para
n clnsso oncrnrla brasileira -.-
para n nn-Tio. tnnrio do ponto do
viiín ccfinómlcn c social como
tombem polIt'co. ao mesmo ti-m-
po i..m quo crllcovm. v emente,
mente, o dcjcaso dn govfrnn na
ecUicho de problemas que tanto
nflif-m n vomitado br-^-llelfa.

RÉLACÓÉS COM TODOS
O.S PAÍSES F, D^BSA

DAS IJB':,RD/-DF.«*
O prltntlro orador foi Daniel

Sosresi qu« t-m poucos palavrss
troçou o« rumos do eonclove.
Ref-nnlfou a unldsde dos tmbs.
Ihadores (lumlnenses na luta
pela conquista de «uno relvln-
dlcaçfli e. prlnclp.ilm.-mn tonlrn
n corestln do vida e pe'o aumen-
to de salários, a necessidade dn
reforma ogrftrln pOra a Integra-

I çRo do liomem do esmpo no ce.
narto nnclnnsl. e defendeu n
necessidade d« slndlcnlos livres
o da emancipação da cloese ope.
rArln.

Wagner Rodrigues saúda os
convenf*'np*>!- «v*1 nome des

Mica toa pciropolltsnos. Ate--
des Salnnra. pelos delegados
do sul do Estado, levanta a nc-
ress'dado de relsçOes normais
com iodos os polsM pnrn o biin
do Brasil. Ownldn Rodrigues,
nelas congrerslstas do norte flu.
mlncnsc. crltlcn o governo que
nilo consome stistnr n elevni;llo
continua do custo de vida. ope-
snr rin<* promessss do prcsMcn-
to dn Repúblico a io de Maio de
quo Iria rcbalxa-lo. O que o go.
vernn tem feito é fcchnr orga-
nlzaçOes democráticas umn
otrár dai outras. Eurlpedes Al-
res dp Castro, fnlandn pelas Fe.
derac-ões de trabalhadores, con-
gratula.se com o governo esta.
dunl que concedpu um auxilio
do 100 mil cruzeiros no Con.
gresso. o DeocUcl«no Holnnda

HOJE, COM SESSÃO SOLENE E BAILEi

MEMORAM OS PHDEiRSS CflRlOCIS
38/ Aniversário de Seu Sindicato

Esta.ão presentes o prefeito e o ministro do Trabalho — Início das solenidades marcado pára as
18 horas — Grande baile no Sindicato dos Têxteis

Si
ÜÉ

Em comemoração ao 38'
aniversário de sua fundação, o
Sindicato dos Padeiros do Rio
do Janeiro fará realizar, hoje,
em sua sede social (Praça 11
n. -WS), uma sessão solene, à
qi.-.í-.l deverão comparecer o sr.•«grão de Lima, prefeito do
Distrito Federal, o sr. Parslfai
.Barroso, Ministro do Trabalho,
deputados, vereadores • várias
autoridades.

TRADIÇÃO DE LUTAS

O Sindicato dos Padeiros-festa Capital tem uma grande
tradição de lutas, tendo reali-
z-.-üo inúmeros movimentos rei-
vindicalórios de grande expres-
são. Nos anos de 1931 e 193à,
o órgão de classe dos padeiros
estêvé várias vezes em evldên-
cia, na luta por sentidas rei-'.'indicações, para cujo alcance
tiveram os trabalhadores em
padarias, multas vezes, de de
f.agar movimentos grevistas de
intensa repercussão. Em 1946,
conquistou grande vitória em
sua campanha por aumento de
;alários.

FALSOS BraiGENTES

No entanto, tiveram os pa-
deiròs de enfrentar duros anos,
a partir do ano de 1946, quan-
rio o Sindicato esteve nas mãos
de falsos dirigentes por longo
período, Isto é, até os primei-
ros meses de 1956. Durante
ôsses dez anos, os empregados
srn padarias tiveram de lutar,
inclusive, com a má-vontade da
direção de seu órgão de classe.

A 6 de março de 1956 viu-
se, afinal, a corporação livre
de seus pseudo-dirigentes, com
¦ posse da atual diretoria, qut
vem conquistando vitórias, ba-
talhando pela unidade dos pa
deiros e pela sua participação
nos movimentos gerais dos tra
balhadores do Distrito Federal
e de todo o pais. Ainda há pou-
co, conquistou a vitória na luta
pelo descanso aos domingos.

GRANDE BAILE

Nas solenidades de hoje,

?|ue 
ter8o inicio ás 18 horas,

alará um associado do Sindi-
cato, em nome da Diretoria e,
saudando o governador da ci
dade, laiará a filha de um as-
sociado.

Depois das solenidades que
terão lugar em sua sede so-
ciai, será realizado um grande
baile, no Sindicato dos Têxteis,
à Rua Marlz e Barros, 65.
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Covolcantl, prciildenio da CNTI,
rossalia os progressos havidos
nn ornanlzaçflo • na unldndo
do proletariado brasileiro.

CONTRA A ENTREGA
DE FE1INANDO
DE NORONHA

E os orodon-s contlnunm a w
suceder no tribuna,"Estu Congresso é um mnroo
por.i n lndcpt-ndcncla dos tra-
bnlhadorcs", declorn o repro-
sontonto do Camnm do Vcrea.
dori-s locnli Antcnlo Martins dc
Souza. E o Delegado Regional
do Trabalho, Mnnoel Ferraz,
manlfesia.ro honrnilo pela ren-
llznçoo do conclBvii durante «ua
admlnlstraçn*-.

Agora d o tlcpuitid» f.dcnil
Celso Peçanha que, perante um
plopnrlo no qunl se vcem nten.
los aquilCü velhos Irceiries po..
trcpolltnnos pioneiros ria luta
pnln npnscntniln Integral, fala
(rfibro a iioccsfldndo dos trnba-
Ihndorcs lntenslflcar«-m seus cs.
forços psrn obter flnnlmcnto
esta sentldn reivindicação. B.
nn mesmo temno, verbera vc-
cmentomente, sob cimipliistlca
salva do pnlmnsi a ccísflo do
parlo do nosso tirrltórlo a po-
tcnclns estrangeiras.

Soul Avelar diz solem mente
nos congressistas: "Em nom" do
Prefeito vos entro-ro n cidade
de Petropolls. O gòvCrno do
município ngrnricce vossa pre.
sença anui".

«FALO EM NOMR
DAQUELES QUE VIVEM

ABANDONADOS»
A sessão atinge agoia sou

ponto mair* nlto. Está na
tribuna Antônio João rio Fa
ria, presidente do Sindica o
das Empregad osRurais da

Campos. Cada palavra sua é
abafada por uma salva de
palmas. «Sou um trabalha-
dor da enxada, som cultura,
mas com prática da vida; fa-
ío em nome daqueles que vi-
vem abandonados, desprc.e-
gldoa pelas leis do pais; mi-
nhas palavras são rudes, mas
partem do fundo do coração,
pois defendo com ardor a mi-
nha classe». Reclama a reali-
zação da reforma agrária, com
a entrega aos camponeses
sem terra das terras abando-
nadas ou devolutas. para que
as leis sociais que protegem
os trabalhadores da indústria
e do comércio sejam estendi-
das ao campo.

Suas criticas aos poderes
públicos sâo candentes. «Os
deputados que têm votado
contra os interesses do3 tra-
balhadores do campo são ini-
mlgos do povo brasileiro».

Na foto acima, o associado Ailton Ixipes de Araújo, quando votava
nas eleições de 1956, que libertaram o sindicato de seus falsos

dirigente»

Nos Próximos Dias 10 e 11
As Eleições Dos Hoteleiros
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Ò presidente do Sindicato dos
Padeiro», m. Inaldo Rocha de

Uma

CampeoBtt^JEnfri^Fábrleas de Calçados:

MATOS ROCHA E PETRONIO
DIVIDIRAM OS LOUROS

Mato» Rocha • Petronio Joga-
fam fc principal partiria do turno
So éampsonato entre-fabrleas de
calcários Iniciado sAbado último.
üm empate coroou o» esforços
íos riols quadros que se empenha-
iam a fundo durante a contenda.
O primeiro tempo terminou éôm
sl vitória parcial do Matou Rocha.
sondo o goal de autoria do Nel*
son, estreante na equipe. No se»
gundo tempo 0 time do Petronio,
reagiu empatando o prélio por
intermédio de seu rtêia direita
Jair. On quadros entraram ém
campo com a seguinte constitui-
gSo: MATOS ROCHA — Walriir,
Waidir II e Ttüo. Roberto, Jor-
ga e Miguel; lides, Dimas, Rui,
Jullo e Nelson. No segundo tem-
•oo, entrou João no lugar de lides.

to não deve servir de menos-
prezo para a votaçSo nas ciei-
ções, pois se caso não alcan-
çar o «quorum» haverá novas
eleições e isto acarre.a mais
dispesas para o Sindicato. Por
Isto tem razão a comissão en-
carregadas das eleições de fa-
zer um grande esforço para

qu<> todos os associados que
estejam em condições de. vo-
tar, comparecerem fts urnas
nos dias 10 e 11 do corrente.
COMPOSIÇÃO DÁ CHAPA

E' a seguinte a composição
da chapa: para Diretoria —
Israel Alves Ferreira, Jau*
Balista, Miguel Pedro da Sil-
va Manoel Silva Pinto e Os-
car Plínio Simas. t- para o
Conselho da Federação: Luiz
Augusto da França Alclno Ho-
rácio da Costa e Rui Alves
Guimarães.

PROGRAMA OE
REIVINDICAÇÕES

E' o seguinte programa de
reivindicações que se propõe a
executar a chapa dos hòteloi-
ros, caso eleito:

— Lutar pela defesa e
Integral aplicação da Loi nú-
mero 3.030 de 19-12-56, que
reduziu o desconte riu alimen-
tação para 25% (vinte e ein-
co por cento);

— Lutar pela revisão do
acordo salarial de julho de
1956;

a) — pelo descanso sema-
nal remunerado, paganunto

Começou a Tremedeira
Não trema de trio. compre ae»-salhns pelos menores preces emAmaury: BlusSes de 13, 2 corescom Peito de Veludo CrS 280,00.

Fulover a Cr$ SOO.OO, CrS 600,00 e
partidas: Eledlna s Bôuquet, Pe-1 WjjW ,n»™» *n*>™e «espe-
rola X Matos Rocha e Petronio x ffiS&T*,-^- i7 SZr** tâMundial, sendo que esta última Vlinlo A- Abril, 7 Run Josí» Mau-
estl despertando maiores aton-| ricio, sno-A nn Pcnhn o Av. Nlln
çOes dOB torcedores pois tanto o^ j*ee»nha, 

270, em Caxias, Est. do
time da fftbrlca Petronio como o "'
da Mundial, silo grandes favoritos
no campeonato que ora está sen-
do disputado.

Not dias 10 e 11 do cor-
rente» serão realizadas as elei-
çOes no Sindicato dos Empre-
gados no Comércio Hoteleiro
do Rio de Janeiro. Este piei-
to é de grande significação
para a coletividade ho.elelra
por vários motivos, entre
eles o fato do Sindicato se
achar sob Intervenção, ou me-
lhor com uma junta governa-
tlva. Porém, o fundamental
s5o as reivindicações da cor-
potação, principalmente, a
consolidação da grande viíó-
ria obtida sobre o desconto de
25 por cento da alimentação,
sem subestimar a Impor.ftncüt
das demais reivindicações- co-
mo aumento de salários e ou-
trás.

CHAPA ÚNICA B
«QUORUM»

Outro ponto importante a
assinalar é fato de sô haver
uma chapa registrada- Isto
quer dizer que os hoteleiros

estão unidos, porém, ísse fa-

de salário noturno, de insalu-
brídade e horário corrido pa-
ra todas as seções;

b) — para que os traba-
Ihadores só executem os ser-

«Posseiros foram massacra.
dos pela policia no Estado do , brasileiros n*nhnmRio.» «0 trabalhador rural [
sò tem como direito o aviso
prévio!» E lembra que em
Campos foram demitidos ho-
metia com 30 e 40 anos do
serviço sem nenhuma initeni-
zação, muitos dos quais vivem
esmolando pelas portas do
comércio. Recorda emocionai-
do um preto velho, demitido
apôs 40 anos de trabalho pa-
reu apaixonado, pois estava
Idoso è nã0 tinha onde traba-
lhàr. «Morreu à mingua, com
fome. Seu patrão comeu a
carne e deixou os ossos para
a terra comer».

Recebendo a solidariedaic
dos seus irmãos da cidade,
traz-lhes também a sua soli-

mento sindical brasileiro .•uin-
nin a -"" nniiidurecimciito Ini¦iu*- pode :... lihcrlnr da In-
íluêiicln patcrmilislit ria Ml-
nlHtérlo do Trabalho. Ês o
Coiifire.tso — declurn — <*• uni
passo pnrn a plonn Indcpon-
rií.ncl'1 (lo movlmcnln sindical,
brasileiro. Mostra que os 1 ra-
bnlhnriorcH devem fazer poli-
tlcni não umn política dc In-
torí-sses subalternos, o sim a
pollilcn de luta pola emanei-
paçfio nacional do pais, dc rie-
feria da Petrobrás, para qun
possamos sair do eslnclo sub-
colonial em que nos encontra-
mos. .sob o domínio dos irus-
les, pnrn que possnmo-i nego-
ciar com iodos os países do
inundo. »E' preciso porjnr a
ra o mrsmo u"'rno que mor-
mnis nmpln frente única da
classe opcrnrln com tôr'ii(. ns
cnmndns sub-médlns e mesmo
médlns contra o ontrcgulsmo
Interno c o cnnllnllRmo Inter-
nacional cscrnvocrn'u».

Apôs fnlnr o deputado es-
tnriuni Jaime Justo, o governa-
dor MlTitel Couto Filho encer-
rou n solenidade, agradecendo
n honra ri? presidir isle me-
morilvel conolnvo, segundo
suns palavra-! textunis. Seu
discurso foi uma poça rii- lou-
vou ft canndriado dn trabalha-
rinr brasileiro. Lembrou o
exemplo de sun fábrica, ins-
tnladn hfl nouros anos em Ca-
ho Frio umn industrio nulrni-
cn moriernn, muito comnletn.
Nela vieram 'rabtlhar Inicial-
niente técnico'- franceses, i;n-
nlinhdo um r,n mil e outro PO
mi' cruzeiro- mensnls. Hoje
1íl fnr.vn substituídos por tra-
hnUindnres hresil-iirn-i. nor 1o-
vens, e a produçSo não cessa
de eumenfar O onoríHó b-.i-
sileirn. nceniuou, 6 canaz rie
se artantar n ounlqucr n-,'*.Wr>-
ma técnico, crimo a'lns lá
constatou o uenovaí Eri"irndo
de TiTir^di-i f?nire-. ci"r\ MM
cy.r,r-'-'—'-'-r\ ein i*n't.-i Tterion-
da, O Congresso nnlaüdn cnTi
entusinirno tr<l afrmatlvn rio
lnrli,rrtr**»' r hr.r*">»n pflbllcõ
fiiiminirise.
I T*V"*ri A *->»"- nnr?-j-(->ri,\ PARIV
P/it»A Tr-nVAiPj pt-ATtnAnK

OP NOPPOS ÀNSEtOS
Deixamos nropòslladámentò

porri o ff-rn o rtfs'ct,rso (\t\ ílVnu*
tnrin fe(l«r.il An»-,*io Steinbr-k.

mo nnt-s rie saudar os nresen
tes. foram: 'V, s^ qulsovdès .="-
r.i uma •",.-^'!-'*'ri'>-,. evocando
asiilm a lembrança rins p-i*-ti-
res ri*- C,*!',n'-n. rio nue d'sse-
ram há 71 nnos atras, rwa
most¦**'»" nue «contrn n unida-
rie sinriienl rins trabalhadores

nnt'->r ja-
mr's nnriei','1 se levintnr-.

Sim. os trabalhadores flumi-
nense.s, e nesse nontn Inter-
prçtam ns senfrein^ns rie «-}us
irmãos rie torio o Brasil, nue-
rem one seus nn-^ios sn trans-
fnrm*.m em realidade. Onerem
min !*i"-s relvllidicàcnes debati-
rins livremente no Con"ressn.
tren-r-fo-me^-i.s em rrsoluçõos,
seinm levadas à nr.íticn rrem
rifmora. s°m tárdanca, wcíes

HOTELEIROS
ICstão convocados ns eleições do Slndlcnto dos Hoiele».ros, parn renovação dn Diretoria, Conselho Fiscal e Rcpresj»tanies dn Federação pnrn os dins 10 o 11 dc Junho próximo.

MOINHOS •'
O Sindicato dos Trabalhadores cm Moinhos convocvjas eleições pnrn renovação da Diretoria, Conselho Fiscal c Re*

presentantes da Federação para o dia 27 do junho próxima
COMISSÁRIOS DA M. M.

, S™*0, realizadas as eleições no Slndlcnto dos Comlssà.'rios da Marinha Mercante, no dia 15 de agosto, para renovaçãoda Diretoria, Conselho Fiscal e Representantes da Federação.
MESTRES DE PEQUENA CABOTAGEM

O Sindicato dos Mestres do Pequena Cabotagem, da Mv.
Dlre-

para r
rinha Mercante, convocou as eleições para renovação da

, toria, Conselho Fiscal e Representantes da Federação n' dia 15 de ngôsto próximo,

METALÚRGICOS
Os metalúrgicos do Kio de Janeiro, reallzaráo as elevcões sindicais para renovação da Diretoria do Sindicato, doiConselho 1-Iscai e dos Representantes n0 Conselho ria Fede-ração, nos dias 11 a 15 de junho próximo.

TRABALHADORES EM COUROS
O Sindicalo dos Trabalhadores em Artefatos dc Couro»realizara eleições nu próximo dia 21 para escolha cia nova Direitoria e Conselho Fiscal. Duas chnpns vão concorrer; uma dei'Ias encabeçada pelo sr. Jose Vicente Alves, que vinha exer-cendo ja a itinçãu de secretário da entidade.

PROFESSORES
De 17 a 22 do corrente serão realizadas as eleições par*renovação da diretoria e demais órfãos do Sindicato dos Protossôics, primários, secundários e ue arles desla Capital.

PADEIROS
Hoje, o Sindicato dos Trabalhadores em Padaria*

e Confeitarias do Rio de Janeiro, festejará o seu 3S' Aniveivsario dc Fundação. - .

FERROVIÁRIOS
Estão se processando às eleições no Sindicato dos Ferro»*

viários ria Leopoldina, que se encerrarão no nróximo dia 10 d»
corrente.

TELEFÔNICA
lü Sindicato dos Trabalhadores em Empresas Teleíònfc

cas do Rio de Janeiro, convocou uma Assembléia Geral Ex«
traordinária, para o dia IS do corrente às 19 lioras, paia deli-
berar sobre a lundação da Federação Nacional dos Trabalha»
dores em Empresas Telefônicas e eleger 3 delegados e 3 s»
plentes para o Conselho da referida Fet-eração.

DIA 19, BAILE DOS ALFAIATES
A «Gazeta do Vestuário*, vibrante órgão dos alfaiates

e costureiras dará um giande baile no dia 15 de junho, na si>
de do Sindicato dos Comerciados, das 22 às 3 horas, sendo n«
ocasião coroada a rainha da «Gazeta do Vestuário-;, convite*'
na Secretaria do Sindicato.

noriores públicos, pelo Presi- gí

darledade de homem

PETRONIO: Voludo, TiSo e Mi-
ca; Caxias, Walder e Osmar;
Jorge, Jalr, Teleeo, Escurinho e
RObsòn.

Nos outros Jogos dá rodaria, o
Mundial venceu o Pérola por 2xÒ
e o quadro da Intendencia venceu
0 Bouquet poi 2x1.

PRÓXIMA RODADA
Prosseguirá, sábado o campeo-

nato entre fábricas dè calçados,
com a reallíaçlo das seguintes

do cam-
falar da

situação triste e dolorosa íos
têxteis camplstas. Como es-:
tâo vivendo as suas famílias '
com 15 quinzenas de atraso
no pagamento dos salários? ,
Do fundo do coração apelo ao
Presidente da Reoública. ao
Banco do Brasil para o^ar
pelos meus irmãos teceiões».

O vice governador Roberto
Silveira acentua que o movi-

riente ria R?ní\bU."-_ e pelo Par-
i,i>-.-.iitri Nac'ònil,

Chega-se an fim rios Traba-
lhos.

O cansaço ii5o con'a e nem
o avaheadò ria hora. Todos es-

1 tfio firmes. a!o.--re,s. animados.

Revendedores
Felrantes
t Lojistas

viços que lhes cão destinados | po E diz: «Quero
de acordo com o con.rato de
trabalho assinado na carteira
profissional.

3 — Lutar em conjunto
com os demais Sindicai« pa-
ra transformação em lei das
resoluções da I Convençúo dos
Trabalhadores do Distrito Fe-
deral;

a) — participar ativamente
tía luta contra a car-festia de
vida e desemprego;

b) — por liberdade e auto-
nomia sindicais, direito de
greve e pela revogação do de-
creto número 9.070;

c) — em defesa da Prevldên-
cln Social e estender os bene-
fidos da mesma aos compft-
nheiros que exercem os servi-
ços extraordinários.

DA ADMINISTRAÇÃO
DO SINDICATO

— Lu.ar para elevar pro-
gressivamente 0 quadro so-
ciai do Sindicato.

a) — A criação dos delega-
dos sindicais nos locais de
trabalho reconhecido pelo Mi-
nistério do Trabalho.

b) — Criar o Conselho do
Deparatmento Médico dè acôt-
do com os Estatutos o reapa-
relhàf òs Ambulatórios Médl-
co, Dentário e Fàrmaceutleo.

c) — Ampliação AO Òepat-
tamentõ Jurídico è ufft reprè*
eentante na Justiça -4a Traba--
lho.

d) — Reorganízaçi© das Se-
cretariai.

é) — Crliçfi* éo Deputa-
mento de fceefeáçao * Cultura.

f) — Reformar os Estatu-
tos e.

— lutar para conseguir a
construção da nova Sede.

Nos riins nue sP serruirãp mui
to terí rie ser feito, nas dis-
cussões nas' sessrlrs pVmárias p

ivis comissõe-!. Mas isto =erâ
fnciiita-'o. nois torio.s os delega,
dos estão animados de um só
pensamento: for.inr, cimentar i
ainda mais a unidade dos tra-,
balliariores fluminenses na lu- !
ta por suas reivindicações, i
Unidade nas fábricas P em- |
prísas nos sindicatos e ferie-
rneõ-s: unidade em ãmb'to
municipal e estadual, Unida-
de por tnria a parte, unidade
par-, a vitória.

«Os olhos e os corações dos
trabalhadores de torio o pais
estão neste momento voVados
para nós — declarou o presi-

_, p dente da Mesa Diretora do
Ganha mais dinheiro, quem 1 ronclave, sr Daniel Soares —

compra melhor. Veiam estas | p0|s neste Congresso os traba-
Ihadores fluminenses se unem
para o bem do Brasil».

'•"1

| Programa de Salvação Nacional |
| Ouça iodos os domingos pela Rádio de j
| Magé, a útíima de seu receptor, o "Programa 

)
| de Salvação Nacional" que agora apresenta |
| todos os domingos a voz de um parlamentar |á 

que falará sobre paipifantes temas da atua*
iidaúe. Amanhã será focalizado o vereador,
comandante Zélio Coutinho que abordará o
problema da recuperação da Marinha Mer-
cante brasileira. Não deixe de ouvir e de
mmaf esta iniciativa patriótica.

Transferida a Mesa Redonda dos
Sapateiros Para o Dia Quatorze

Vao tomar medidas decisivas

PEQUENOS ANUNCIO*
(FONE: 2?,-mm

ofertas: Biusões listrados, ótl-
mos padríes. várias cõrcs
CrS 70.00 - Blusões de II-
nho. várias cflres. barato-
CrS 125.00 BlnsBes Anarrit-
ç-á, Novidade CrS 120.00.

APROVEITEM
RUA SENHOR DOS

PASSOS. 237-A - Sob
CONFECÇÕES

TOME NOTA!
PrCi-n» di» AMAlTllY! Cui-rni n

CrS 20,00. .IODO o 40.00 (• mnis
umn Inflnlilnilr* dp nrtlírni* co*no
fi-1'ns, Irncns, mclnq (-spiimn rie
nylnn cnmlsdtas, ptr Rua dn Al-
f^nilc.nTi. a'8 — I? nnilTir ttna

PRTRÊT A ^ I v,*it(- il" Alirll. 1 Run .In«í Wnn-n,aiKC,L,rt 
g| r((,,o 2R(|A nft pmhn e Av N|Io
4. Cci-nnha, 276 — Caxias — Estndn

da RI».

MOLÉSTIAS SEXUAIS
(NOS CAèôS ÍTÍDtCADOS) - Consulta popuiai.

CLINICA OU DB. SANTOS DIAS
HORÁRIO: Díàrtaiueníe. daa 14 às 16 howw.

fratanieiitc pela tiormonlòterapia e alta íreqüêi.da
eupeoHtca da velhice precoce ia funçSo sexuGl no homem
• na mulher. Irrltabllldade fadiga e Insonln noe oasos
indicados. Enfermagem a cargo de técnico e profissionaldiplomado.

RUA «AO JOSÉ, ÜO
CONJUNTO, tfU» -

- 9' ANDAS ..
IEL,: 'AUi'lM

Deveria ter so realizado on-
tem a mesa-redonda entre o.-*
trabalhadores em oalr-ados e
ou empregadores, no Departa-
mento Nacional do Trabalho.
Na hora compareceram os rc-
presentantes dos trabalhadores
¦s o representante do Ministê-
Ho do Trabalho, enti-etunto não
Tomparccíram os repraséntan-
tes patronais. Km vistn disso.
H»*m marcada para o dia 14

t-^KTisvl» waífif* oAosa-re-sur

Em vista dessa sltuaç&ú, o
presidente do Sindicato dos Sa
pateiros, Sr. Plínio Alves, de-
darou a nossa reportagem que
a corporação dos sapateiros irá
rcdohrar esforços no sentido
de ser realizada uma assem-
li.éia-monstro no Sindicato no
ríta 17 do corrente, para to-
mar uma posição definitiva, re-
lativo a aumento salarial, de
50%, pois os trabalhadores não
podem «operar indefinida-
mflttto

AMIGO: Vtiliee e recomende aos seus amigos a parentesnoasa seção de "PEQUÈÜÒS AtfON^ÒÈ" a
CrS 10.00 poi vei, até * Unhas. Seja tàtiibèto wmcorretor de seu jornal Disiji-e éèJdío « eòlicit»
informações sobre como ««uncíâr eom éxtto aeconomicamente.

VtíNDfil.HiRtOs - Bico - Pre-clsa-se Que tenham freguesialunli. «s nadunas. urmazens. oul-tandiis. papelarias para venda depapeis e sacaria em geral Co-missão de 10«v - Rua Nerval deCouví-a. 331.

Sindicato Nacional dos Mestres de Peouena
Cabotagem e dos

Contramestres em Transportes Marítimos
Sede: Avenida Venezuela, 27 — 5' Andar — Sala 518

D. FEDERAL

Edital Para Registro de Chapas
Faço saber aos que o presente virem ou dele tiverem

conhecimento que de conformidade com a legislação vi-
gente, o prazo para o registro de chapas, Iniciado a 28
de maio último, ficará aberto por 30 dias, ou seja até o
próximo dia 26 do corrente mês, para as eleições da
Diretoria, Conselho Fiscal e Representantes dessa entidade
no Conselho da Federação a que está filiado.

As chapas deverão ser registradas em separado, sendo
uma para os candidatos à Diretoria da entidade, Conse-
llio Fiscal e respectivos suplentes e outra para os repre-
sentantes no Conselho da Federação, ex-vi do disposto
no art. 10 das referidas Instruções.

Os requerimentos para o registro de chapas deverão
ser apresentados na Secretaria em 3 vias, assinados portodos os candidatos, pessoalmente, não sendo permitida,
para tal fim, a outorga de procuração, devendo conter os
requisitos previstos nos estatutos desta entidade e na
legislação sindical vigente e Instruídos com as provasexigidas no art. 11, I 1' dás Instruções.
— ARMANDO MAIA, presidente.Rio dè Janeiro, 5 de junho de 1957.

RADIOTELEGRAFIA
AERONÁUTICA OTVIX — MARINHA MERCANTE — SERVIÇOS
TERRESTRES — AMADORES — Inucrlçl,», aberta* — Exame <¦•
admlMBo, dia II ét Alho, para a ne»a turma. Curso completa
sob riiealliacAe do Oevérae federal (Dee. a. 11.011, de M-4-IMf).
FnformacBèa, aera eemprataJaM, daa 8 aa 10 e dat 11 aa Z0 hera*.

ESCOLA EDISON fundada em im»
MJA DA CARIOCA, BO- S» — Blo — Fnne 42-8S8B

MADimiSIRA BLüTRICi»
Consertnm-sií lladius, 1'elevl-sim. Uerrlgcradõrea e Maquinnsde Costura. Vende-se n.aterlnl¦Utriko em geral , «celta-sw

encomenda d* olr-fM eatniiudas
L K de Melo - Run Uo-mingua Lopes, usa Madureira

ATUNÇAOCom mu cruzeiro», sinal inicial,vendo ótimas terrehog, cll-na ia»,dável, ruas asfaltadas, Água, es-f,'6to a luz. Planta aprovada pelaP.D.l' Aproveitem novo lotea-
mento. tratar eom .José Cunha,diariamente no caldo de cana
lun to <i« «itBpAo lie KantUsImo.

GRANDE FEIRA DE LIVROS NA LIVRARIA INDEPENDÊNCIA!
Dé 10 Até 50% de Abatimento, PREÇOS IGUAIS NUNCA MAIS!

LIVROS NACIONAIS E ESTRANGEIROS
ENRIQUEÇA A SUA BIBLIOTECA NESTA GRANDE OPORTUNIDADE * 0 LIVRO QUE SEU FILHO
NECESSITA TAMBÉM SE ENCONTRA NESSA GR ANDE FEIRA. Já eomtfdii a grande liquidação!

LIVRARIA INDEPENDÊNCIA - Rna do Carmo. 38 - Sobrado

n
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Organizações Estudantis de Cerca de
Quarenta Nações no Festival de Moscou
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Assuntos os mais diversos, de interesse cientifico e artístico, serão debatidos em seminários —
Grande interesse pela parte esportiva do conclave — Teses elaboradas nos países árabes, na

África Negra, em países europeus e americanos serão objetivo de debates

Mais de »13 organizações
•StUíl.lIlli: :n'.!.«:ii-;ts (. 35
A'..'.üi'1'ii.í., .. dc estudantes tic
diferentes paises decidiram
enviar suas delegações ao
Festival Mundial da Juven-
tude e do» Estudantes — 0
o» que nos Informa o bolo-
tim Informativo do Conilié
Internacional Preparativo,

Dc lí> organizações estu-
dantls nacionais da África,
12 já decidiram participar
nos seminários o entreviu-
tas internacionais, nos con-
:értos o debates do Club ln-
temaclonal ds Entrevistas.

Os representantes das or-
janlzaçõcs estudantis do
Oriente Próximo e do Ex-
tremo Oriente também se
preparam para a festa Imer-
nacional da juventude.

Ultimamente nume ntou
muito o Interesse dos estu-
dantes pela realização do
Festival. Uma das mais for-
tes equipes do bola-ao-cesto
da Inglaterra — a da Uni-
versidado de Oxford — e o
Jazz da Universidade de
Londres, dlspuseram-se a ir
« Morcou.

Mui:as associações estu-

dnntla da França expressa-
ram o desejo do participar <ia

festa du juventude As asso-
clações dos estudantes da
Ilélglcu prep.irnm-.so otlvú»
mente pnrn os siminários ln-
ternaclonals o os concertos.

No Siiílflo se efotimm con-
claves nacionais <!«> llteratu-
rn, pintura e música. O.s es-
tudonton prcpnranvse paru
os seminários Intóriiáclohalfl
de Economia. História e LI-
toratura, sobre os temas:
«•A CULTURA ÁRABE E
SUA IMPORTÂNCIA HIS-
TÓRICA E POLlTICAv. «OS
RECURSOS ENERGÉTICOS
DO SUDÃO E SEU APRO-¦.•EITAMENTO», «AS VIAS
DO DESENVOLVIMENTO
ECONÔMICO DO SUDÃO: ;
O QUE É MAIS IMPOR- 1
TANTE, A INDÚSTRIA Ll-
GEIRA OU A AGRICULTU-
RA».

Entre os estudantes tu-
nlslanos despertaram parti-cular interesse os seminários
internacionais sobre as quês-toes de literatura e cono-
mia.

Lourens Sebali, secreta-
rio da União dos Estudan-

tes de Uganda, que estudam1 na índia, comunicou que
i lhe Interessa profundamente
| o Somlnárlo Internacional1 para os Estudantes tl(. Direi-

i to c propôs as seguintes
questões pnra sim discussão
nesse Seminário: cE' possi-
vel aplicar as normns do Dl-
rolto Internacional sem a
intervenção dns forças ar-
madas?» «E1 necessário o
estudo de DIrelio em tôdáa
ns escolas?»,

A Federação dos Estu-
dantes da África Negra queestudam nn França o u União
«los Estudantes da África
Ocidental que estudam na
Inglaterra querem enviar
ao Festival grupos artistl-
cos. Os estudantes se prepa-
ram com especial atividade
para os debates sobre o co-
lonlalismo e a sua lnfluên-
cln na cultura nacional.

A Federação dc Estu-
dantes das Universidades do
Equador, multas organiza-

ções locais do México, Bra-
sil, Uruguai e outros paises
da América Latina exprimi-

ANO X — Rio de Janeiro, Sábado, 8 dc junho de 1957 —- N. 3.184
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ra mseu desejo de partlclpuino Festival. A Associação
dos Estudantes d0 Direito doRio de Janeiro apresentou
uma proposta concreta parao seminário intornoclonal
porá os ostulantes de Direi
to. Entre o.s estudantes dtSantiago o Brasil despertou
grande Interesse o semlná-
rio de clônclns econômicas.

Os estudantes e pesquisa-
dores do Instituto de Invés-
tlgaçõcs atômicas da Acade
mia de Ciências da Polônia
comunicaram que lrflo a
Moscou para entrevistar-se
eom os jovens que se dedi-
cam ao estudo da física at«\
mica.
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DIA 11, NESTA CAPITAL!

TODAS FEDERAÇÕES E 66 SINDICA
NA REUNIÃO NACIONAL DOS TEXTÉ

Breve e Passeata de Mil Lotações
Contra a «Operação Copacabana»

A Assoc. dos Proprietários de Autolctações dirige o movimento de protesto
Os proprietários de lotação

estão planejando a realiza-
ção de uma passeata de mil
earros, com faixas e cartazes
de protesto contra a chamada

V^^^^^^/V^/^^^yNafYt^VV^^ ,

— Nenhum dos qulntu-
pios nascidos em Moçambi-

.. sue conseguiu sobreviver.

0 —

~ O Maranhão produziu
«n 1955, CrS 25.072.070.00 de
camarão, informa o Serviço
de Estatística do Ministério
«la Agricultura.

0 —

. — Viajou para a Bolívia
o coronel Janari Nunes, pre-sidente da Petrobrás. a fim-de acertar as bases da ex-o-
cuçao do acordo petroiife-
ro ex!s'ento entre o nosso
e. aquele pais.
— O professor Kennedy, da
Universidade de Edinburgo.

.afirma que 0 hipnotismo po.íe ajudar a encontrar obje-
tos perdidos, a vencer a ti-
miíôs e a obesidade, a per-•¦¦iec .0 híbito de fumar ou de
beber

0 —
'— Faleceu La Foria. quefoi o primeiro goleiro do fu-t«hol argentino.

0 —

' -~ O «Diário de Nll.ílas»,
Af. L»'sboa, .-ditou um raiple-
mento de 44 páginas dedica-
das à viagem do sr. Crawi-
tn Loies. NSo há informa-
ção sobre se entro as 44
patinas exis'e alguma dedi-
cada fis- ahejotas que eir-
eulin». pelo Brasil inteiro.

fe— GInger Rogers lnstau-
rou uma ação de divórcio
contra o seu marido, o fran-
eès Jacques Bergerac, um
boa-vida. de profissâr». Igpo-
rada.

— Quatro jovens íe 14 n
18 anos se apoderaram de
um iate de 140 mil dólares,
espatifando-o contra os re-
rifes de uma praia de Hono-
lulu. Os referidos jovenstransviados sâo filhos de ml-
litares norte-americanos, e
o ia'e era utilizado nog .«!-

; de aventuras.

Operação Copacabana,» ca-
so o prefeito Negrão de Lima
insista em pôr em prática o
seu malfado plano.

A organização desse desfl-
le está a cargo da Associação
dos Propietários de Auto-Lo.
taçõos, cujo presidente, gr-Abilio Pereira da Silva Ju-
nior, está coadjuvado poruma comissão composta dos
srs. General Valério Braga,
Jaime Wallace Nunes, Elinar
de Sá Lima Pereira e Eliseu
Campos de Mello.

GREVE TAMBÉM
O protesto Inclui também

a decretação de uma grevedos lotações que fazem a Zo-
na Sul, caso os mandados de
segurança impetrado contra a
«Operação Copacabana» não
forem deferidos pela Justiça.
Entendem os donos de lota-
Ções que irão à falência, ca-
so lhes seja proibido o direi-
do para a Zona Sul, eque os
to de continuar trafegan-

No próximo dia 11, terça-feira, terá lugar na sede doSindicato dos Trabalhadores
Têxteis desta Capital a IIIReunião Nacional, com a par-ticipação de todas as Federa-
ções de Trabalhadores emFiação e Tecelagem, bom co-mo dos 66 Sindicatos Têxteis
do pais e da Confederação
Nacional dos Trabalhadores
na Indústria, órgão responsa-
vel pela reunião.
IMPORTANTE TEMARIO
Na última reunião nacio-nal dos têxteis, foi eleita

uma comissão encarregada
de elaborar um memorial pa-ra ser entreguo ao Presidente
da República e demais auto-
ridades. Essa comissão, inte-

Continua grave a situação - Milhares de tra-
balhadores desempregados — Investidas pa-tronais contra a estabilidade — Organizações
dos industriais participarão da reunião —
Dispostos os têxteis a lutar pela solução das
dificuldades da indústria, sem abdicar de seus
direitos — Reunem-se, segunda-feira, os opera-

rios da Confiança
grada por oito trabalhadores
já ultimou o seu trabalho,
que deverá ser debatido na
reunião de terça-feira.

As dificuldades da indús-
tria têxtil, o desemprego e
as Investidas contra a esta-

billdade serão os pontos cen
trais dos debates do dia 11.

que perdura • tt agrava.
Nâo obstante os reiteradas
apelos e sugestões, diz o ma-
nifesto, nâo se iniciaram «es-
tudos mais sérios e realmen-
te positivos pelos órgãos es-
peclalizados e competentes,
visando a minorar e prepa-rar as condições Indlspensá-
vels às soluções duradouras e
permanentes.>
REDUÇÃO DO NUMERO

DE OPERÁRIOS
Milhares de trabalhadores

continuam sendo atirados aodesemprego total ou parcial,

de todo o pais, foi mostrada
a grave situação no setor,

passageiros ficarão prejudi-cados, já que as empresas de
ônibus não terão mais con.
correntes, nessa imensa par.te da cidade.

Atrofiei mio
O micro-onibua 8-3S-29, di-

rígido pelo motorista Rai-
mundo Nonato tle Oliveira,
na noite de ontem, em frente
ao n« 253, da av. Owaldo
Cruz, atropelou e socorreu
nm homem' de 38 anos pre-
sumivcls, trajando macacão-

A vitima íoi internada no
Hospital Miguel Couto em
estado grave, com fratura do
crânio, enquanto que o cho-
fer foi preso em flagrante e
autuado no V Distrito Poli-
dal

ANIVERSÁRIO DO SINDICATO DOS PADEIROS
a^EHHM attf/Í»B a^aKalíaiJ^^^^S^-w^^^^l M
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GRAVE A SITUAÇÃO ! aumentando a miséria dé
Em recente manifesto, fir- I s,?u.s lares- ° documento dos

mado por dirigentes têxteis i "'"Sentes sindicais têxteismostra que jà se eleva a 50mil, nos últimos anos, a re-dução do número de opera-
rios da categoria, em todo oBrasil.

Vários industriais, valendo-
se dessa situação e apoiados
na luta dos trabalhadores,
vêm conseguindo emprésti-
mos ou créditos em institui-
;ões governamentais, como
aconteceu com os proprietá-rios da Fábrica Confiança. :ioRio.

INVESTIDAS CONTRA
A ESTABILIDADE

As reais dificuldades por
que passa a indústria :ô.-:-
til, cujas causas profundas,

entre outras, são o baixo po-der aquisitivo de nosso povo, a falta de mercado ex-
terno e a própria política an-
tlnacionul do governo do Sr.
Juscelino. têm servido do
pretexto a mui ios industriais
de tecidos, bem como a cer-
tos grupos financeiros, para
tentar golpear a eatabllida-
de e outros direitos conquit-
tados pela classe operária.

(CONCLUI NA " :,*.«,.

j çctix Cardoso, presidente dc
Sindicato dos Têxteis

Em expressiva solenidade hoje o Sindicato dos Trabalhadores em PaniflcaçSo e Confeitariascomemorara hoje seus 38 anos de existência, de lutas e vitórias. Na foto vemos uma manifestaclo detrabalhadores cm panificações quando realizaram uma concorrida concentrac-k, nor £*SE acampanha salarial em 1946. (Texto com maiores detalhes^ na qulnía págtaa.) '"*
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SERÁ APRESENTADA SEGUNDA-

FEIRA A ÓPERA «M0EMA»
Segunda-feira, no TeatroMunicipal «João Caetano», deNiterói, será apresentada a

Torneio Intercolegial de Futebol hoteleiros alertam
Rui Barbosa (campeão) e GuMttbara (vkc-campMo) r«ceb«rão o§

troféM, koje, aa Ü.N.E.
Hoje, às 19,30 horas, a As-

sociação Metropolitana dos
Estudantes Secundários ofe-
recerá um "rabo de galo"(coquetel) aos quadros que
participaram do Torneio In-
ter-Colegial de Futebol, oca-
sião em que serão entregues
os troféus ao campeão c vi-
ce-campeão do certame rea-
lizado em maio, pela AMES,
com o apoio da Divisão de
Educação Física do Ministé-
rio da Educação.

Para a solenidade, que te-
rá caráter amistoso e sem

Vendaval de Calças
A preços quo nfto admitem <x>m-

petldores, porque silo preços deA.WAURV. Calça do Llnho Nacio-nal CrS 230,00. Calça do TropicalPura L!í, Cr$ 480,00. Calça deTropical Mela I.a, CrS 250.00 Cal-ça «Io Cambraia Cr« 220,00 Calçade fii«.rja Cr» 280,00. Calça dc Ni-lord Cr? 300,00. Rua da Alfftn-dosa, 318 — lt andar. Rua Vinteilo Abril, 7. Rua Joaí Slauríplo.580-A, na Penha e Av. Nilo Pe-canha 270 em Caxias, Estado doRio.

protocolo, a AMES convida
todos os desportistas «Aii-
dantls.

TORNBIO

O Torneio Inter-Coleglal de
Futebol alcançou pleno su-
cesso. Nada menos de 19 es-
tabeleclmentos de ensino da
Capital concorreram ao cer-
tame. Sagrou-se campeã a
equipe do Rui Barbosa. Bri-
lhante feito conquistaram os
jovens desportistas, já que
permaneceram invictos. O
quadro do Colégio Guanaba-
ra foi o vice-llder, também
com uma atuação digna de
nota.

NA UN& A ENTRBGA
FESTIVA

A entrega dos troféus aos
vencedores será na sede da
União Nacional dos Estudan-
tes, Praia do Flamengo 132,
cuja sede foi gentilmente ce-
dida aos estudantes secunda-
ristas.

EM CAXIAS

! Concentração
Por Energia

Elétrica
Os moradores do bairro

Jardim Olavo Bilac cm Ca-
xias realizarão uma concen-
traçSo amanhã, às 16 hs. a
fim dc ser discutida uma rei-
vindicação que até hoje nao
foi atendida: energia elétrica
para o bairro. Para essa con-
contração vários oradores |áestão inscritos. Diversos par-
lamentares estarSo presentes.

A Comissão de Melhora-
mento do Bairro Olavo Bi-
lac, realizará um churrasco
às 13 horas, antecipando a
realização da concentração.
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A comissão de trabalhadores hoteleiros que se vè na foto veio ontPm =.„,.,. a Ilançar uma alerta a toda a corporação: elementos intcr«^ófeL !1? , j, . SSar redaçSo Para
estão tramando um plano sinistro para qu Sf fe^fe^ln A 

"^a0 S,°ira inte™"ÇS°
não tenha seu "quorum" 

coberto. Os inSte da'nrónrIa T,^, f''zadas 
n°s di^ 10 e 11 próximo,

balho dc sabotagem. Por esta razão conSm fe todos os to fefi&? 
'^ CnCabeÇa êSSC fra"

massa as urnas, repelindo mais essa provocação contra as dasses' Sbalhad^N 
COmPareíara ™

publicamos reportagem detalhada sobre o pleito que se processará Pâ3'na

«BIBLIOTECA LENIN» EM MOSCOU

3>- Trinta e oito patses p«^illciparão do Festival de Cl-
«ema que será realizado em
Xarlovy-Vary, na Tchecos-

. lováqula, a partir de 6 ô<?
lulho.

< H^^^ 
"'' "'^WW^V^ ' ' ~ ^y*t* *'--* * v*v- -^

Í 
•'^'^^^•''•¦'¦-¦'''¦¦•''¦'¦¦¦'^

A_ •• -^iiw^v^a^aiMaiBiSa^BK-ai^aiB ^a^aBÍiuL£Ív''^ 4*****ÍI3é^é5 *

MOSCOU, Junho (Cor-
respondendo especial) —
Na reunião plena da
União dos Escritores So-
viéticos, o Ministro da
Cultura da URSS, N.
Mikailov, deu a conhecer
interessantes dados sobre
o volume das publicações
na União Soviética. Âfir-
mou que, segundo dados
da UNESCO, editam-se
no mundo inteiro aproxi-
madamente 5 bilhões de
livros por ano. Deste to-
tal, mais de 1 milhão eor-
responde à URSS. Na fo-
to ao lado a «.Biblioteca
Lcnim em Moscou, a
tnnior da URSS.

| opera «Moema», dn Delgado
| de Carvalho, peça lírica coma qual íoi inaugurado, em1M8, o Teatro Municipal doRio de Janeiro.

•"Moenia?,, que foi decai
cada sobro a lenda Indígena
terá como intérpretes o so
prano Assunta Minerva, no

i papel titulo, e Edgard Veloso,
no «Papir», p Ernesto De
Marco e outras destacada*
figuras, da arte lírica brasi
loira, regendo a orquestra do
Teatro Municipal rio Rio d
maestro Santiago Guerra

A apresentação da ópera
«Moemaj. será em beneficio
da obra social do Sanatório
Azevedo Lima, devendo cons
tituir-so em grande acon te-
cimento artístico o social.

ESCÂNDALO !

SSí ,<le „f,lsM" Cr? 150.00.
BU,IZ1 ",° ^'«""ne <>S 180 00

SM 00-: 
"1"s?es !'« f>«ela Cr?.60,00 Blusocs dc rnmbrala dí

Alfândega. 318 - i» andar Hu*
ricte" 46B mbTÍ1- l K,,a J'"é »*"cio, 286-A, na Penha « \v VI1BPeçanha, SS8, em Ca-.-|easAVÈ»ta"S

it COFAP contra CA
¦jf Mindelo e Vieira

•^ Carestia à sòlia

NO MEIO de tanta ane-dota, estes últimos dias, oconflito entre a COFAP e oConselho de Abastecimento
não tem tido repercussão. OCatete parece interessado m>briga. Falando ria TV, o lí
der de JK, na Câmara, sr.Vieira de Melo, rasgou a fantasia. Disse abertamente
que o governo vai acabar
com a COFAP. Devido a
que a COFAP vive às tur-
ras com 0 Conselho de Abas-
tecinwnto. e mais ainda:
pela «Ineficiência de sua fis-oaIizaçSo>, que estaria «com-
prometendo o pnJsMc «se-
cutlvt».

IX3NGE «te mandar oc

flRRRHHllHrlí.
seus padrinhos ao líder pa-ra um duelo — com0 cons-tou — o coronel Mfndelucaiu na defensiva. Acha queas conclusóes do sr. Vieirade Melo são resultantes d<»-má informação. Está oCatete mal informado, quan•p julga que a fiscalizaçãoineficiente» da COFAP com-
promete o executivo? O as-sunto nâo está cla*> pura

NA VERDADE. emlionisr. Mindelo considere que aextinçã0 da COFAP em de-7/embro e prevista ha lei
que a criou, há muita sente-não só de fora mas tambémde dentro do governo, que"rendo botar fogo no circ.;.JK parece dispos:o a liqui-«ar o órgão destinado a con-trolar o abastecimento e ta-belar os preços. Então, seráa carestla a reiira»; sòlf.T<.

Condenar « fnefíefcflrtcf. «ia COPA», denunciar os mo,« 
cambalacho,, marre/ar o, ceffu.'nte3 ta iSaçSo (de Jto àbato) eis o que temo* feto. Mm ae ao LêsdeccJl foao-

mnoo7IZ ?Y'e T0»'*"0 P-- «S m£u*'!o°asác
c£/r T«WPCC"'ado™ Jh? HearSo agradecidos. Entrétano nemqueira saber o qac dirá désse ato o carioca.

PEDRO VELHO


